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RIO, 28 (UPI) -- O Ministro' da Justiça, após manter e.ncontro ontem com o Presidente
reJerentes à elaboracão da nova Lei de Segur-an ça Nacional. O Professor Medeiros e Si Ivo nada
Lei de Imprensa. C�nfi rmou, porém, qúe a novo Lei de Se.gurança Nacional será rígisJa, no

projeto, de acôrdo com subsídios que estão sen do oferecidos ao Gvêrno.
Ao -H •••

....

Co ste l l'o Branco_, afirmou à imprenso que a partir de segundo-feira serao iniciados os estudos

cn.ris cíe.c lo ro r sôbre se serão i ricorpo rcicíos à Lei dispositivos eliminados da Constituicão e ·da

interêsse da nacionalidade.' Órgaos militares e de seguranç-o cofcbo ro rcio no elabo;ação do

a
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1 funcionamento d?-rá, o Estado
de Sítio, sempre que rrecoesá>
rio ,em 24/ horas, e que os de­
cretos leis não tem cabimento

porque o Govêrno pude man­

dar quantos 'projetos quiser ao

Congresso com o praZQ de 30
dias para .a. sua 'aprovaçãu .

VAO REVER

nutencãe
arla�Magna

I
do Marechal Costa e Silva só

, tomaria iniciativa para "'au-
rrierrt.a.r

,

os poderes do Executi­
vo, não para reduzi-los", disse
ser opinião pessoal, do Senhor
Carlos Medeiros. Afirmou que
na próxilna legislatura os par-,
La'rnerit.a.r-des t.orna.rão a inicia­

tiva de suprimIr os' dispositivos
Não creio - frisou - que o

ilustre Presidente Costa e Sil-'
va deixe de apoiar essa Úüciá.
tiva, já que tais poderes àbso':"
tuta.merrt.e não lhe farão falta..
·e a

--,

supréssão dos dispusitivos'
restituirá ao Congresso que o

elegeu, prerrogativas que ja­
mais, lhe deveriam ter sido ti­

radas, para -o bom funciona­
mento do regime democrático

.. IIiIIIiI ... ---,I Tinha ·intencão de, com outros parla'rnent.a�ess

arenistasl y;'tar contra aquêles dispositivos
r

11�!�;aii�rll�!�5����';�IIII'I�I'�!��!!P���IIIII�lllr��IIIII���III� S: 'PAULO, 28 (DPI) - o Deputado Herbert Le�L
instado, a e.xpltc a.r o sentido exato da decta.ra.ção de voto
eÚ"l C.rUé� por' sua: iniciativa, 106 /deputados, da AR,ENA, du­

.iante, a "votação da Co.n.st.í.t.ut.çâ.o, repudiaram a faculdade

de 6: .Presidente da República' expedir decretos-leis e de-

-er€tar Estado. de Sítio Uad referendum" do Con.gresso; mes­
rno 'q_-�aI_l.ció êste ·estiver ruric.toriando, esclareceu' que era

sua Irrt.eri ção e de um grande número de parlamentares vin­

e.uíactos ao partido situacionista votar contra aquêles dis­

positivos quand.o apresentados ao plenário.
�

êre:s

ANO XLIV --_ JOI"NVfLl�_E, DOM.' N(;,O;· '29 DE
����������������������������

JANEIRO ·DE 1967 NÚ.MERO 10.014
peravam a oportunidade para
expurgar do proj eto os dois

tópicos - afirmou o Senhor
Levi -:-- não restou ou t.ra a.It.er
nativa senão manifestar re­
pulsa aos mesmos, através' .de
Ull7l� enfática -declaração de

voto, uma, vez que, tendo re­

becido
_ parecer c.Ç)ntrário da

Comissão Especial, a matéria
não seria submetida a plenário
senão na base dos 'entendi­
m.entos cum a oposição". Sa­

lientou, ainda: A recusa aque­
les pontos se justificava, inc1u

sive, por razões de ordem ló-
i gica, que sensibilizaram os subs
critores do voto, os quais, dese­

jo salientar, leram-no atenta­

mente, antes' de apôr-lhe as

suas .a.ss íraa.tur-a.s? . Afirmou.-­

que de fato, o Congresso' erri.

Explicou' maís o Deputado
·Herb�rt Levi que os dispositi­

! vos ficaram, como capt-s d ímt­
,

rru t. o desnecessária para o Le­

gislativo.
Quanto à opinião manifesta

da pelo Minist�o da Justiça de

que se tratava de manifestação
romântica, sem consequência
para. o futuro, e que o gov êr-no do pn.Is ? •

Essa apresentação, segundo
O,' p·arlamentar a.r-errís t.a. .de-

'pendia,. da oposição, que teve

a faculdade de indicar os itens

considerados dá maior impor­
tância para serem submetidos
à �:vótação. Entretanto, os in­

tegran tes do MDB ao invés -de
.

providenciar �, vutação dos. alu
.

didps àÍspositlvos que mais a_o

tin-giam a a.u tor-í da.de do Con-:­
gré�!?o 'e eram os ppntos . de,

. rna.íor importância, depois de

gal1ha' a batalha dos direitOS e

, garantias "individuais, delibe­

.rara!m, com surprêt:ia para to­

dos" afastar-se du plenário e

obstruir ,a votação da Carta.
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A, ,Reestruturacão de Firmas' Será
Tema, de Reuníêo na ACIJ, Amanhã

que' fará uma e.xpoarça.o aos empresários j ofriví.Ie.rr-s
ses dos óbjetivos é programas _de,ação. de sua em­

prêsa. 'T'ra.t.a.rido-zse- de acontecimento que deve in­

teressar sobremaneira aos hom'ens de emprêsa de
nossa cidade � v íztrrfra.nça.s , a- ACIJ' está covidando

associados e demais pes-

--TELEGRA In'.L4_ �,.�!�I
ElR DESTA.OV I;: �IJ!---(0)---

,

OPOSU�:ÃO CAI U NO
CONDICIONA PÂN'TANO
RIO, '28 (UPI) - Pará VITóRIA, 28 (UPI)

f!governar o Brasil o Mal. Um avião do tipo U-45 da
Costa e Silva poderá até FAB, de prefixo 2789, quan
contar com a,' oposição. Foi do voava do Rio para SaI-
o que disse o' presidente do vador, 'caiu possivelmente IMDE, Senador Oscar Pas- rrurn pântano situado na

Isos : . .Ressaltou, porém, que Fazenda Boa "Vista, na 10-
• . .

o apoio da o:.iosiçã�o estava -calidade Barra do lUacho,

I· 'a" g' e condicionado a que o govêr Municipio de 'Vera Cruz, no"

. ,

no futuro adotasse orienta- ,'Espirit«) Sa.nto. Morrera"n1
,

'
.

;

çã.o prec,onizadá, pelo: Mo- j todos os ocupantes· do apa- IIP
vimento Dem.ocrático Bra-! relho.

'''ru.. -g':''r"a·'m"-'a','. "'-

sUeiro.-'Entre as reivindi- �

/',- cações que o M·DB' pode.ria . REU'N IÃO
levantar, está a da revic-'áo PROíBIDA

, _dos, atos surg'idos da Revo- . I ITalvez longe de imaginar umã .t.rag
é dfa t ão- enorme j prin"leira nave tripulada, Apo- '1 -q'u.ererri veriLcar o. comp�r- bustíveis fornecerão energ�,a de empuxQ. lução.

'B"!SLO HORIZONTE, ,28

con"lO sucede,�u, apesar da admissão dos m,uitos riscqs do pro,- ,110 e do foguete Saturno I, Em', tamento da cápsula no cOS-. elétrica,'e água potáveL Joseph F. Shea,. d:retpr do
JOHNSO· .... ,

(UPI) - Foi proibido. pela

�I, . I fevereiro próxt-mo, ev:dencta I
mos'e a segurança dos s-e-u-:s O prirne:-ro ,vôo pode ser Programa EspaCIal ApolO, I� DOPS o anunciado ato pú-

grama, o Serviço ·de Divulgação e Relações- Culturais dos: os rtscos e o desafio do pro-,' sistemas de proteção vital, cop.cluído ,8: qualquer .Il2o- �alando � imprensa refe.rIu-se 1'1" PR.OMETE ' b!i.co/dos estud��te� . �i-l�stados Unidos da América' CUSTS), vem forJ;lecendo nor- grama Apolo. em, lapso de tempo duas vê - mento, sendo as declsoes. a �e.ce8s-:dade de redUZIr
�

ao 11 WASHINGTON, 28 (UPI) nelros, �em regoslJo a
_

salda;
u'�aln1ente lnforme�. sôbre O tão. decantado P�ograma Ápolo, A trip�lação .do. Apol?' T� zes maior do .qu� o necessá� t�madas horfl, 'a �ora, para maxl.mo as

�

margens do erro I;: Ao saudar o l\I.aI. C�sta e
,do governo do Presld-:n�e fii'CO� o qual'a grál)..de 'naçãb norte-americ·âna esperar--obter a.stronautas Vlrgll Gr�ssom, rio para- a mIssao lunar. ' so

.

cont nuar o voo se tudo na vlagsrn a Lua.
,

III Silva, ontem, na Casa Bran Caste!lo Br�;�co no -proXl-

\.0 êxito de colócàr na 'Lufl" até 19,69, três astronautas.' Ed�ard '\Vhite e Roger Cha- Os sistemas de proteçao da estlver correndo bem, I O S�t�rr:o y, . alu-q.eD:tado ; ca o Presidente Lync1ün mo. dIa 15 de m.arço. As au

',1'11;,

<., fee voará numa cápsula Apo- vida humana sao os Instru- I ESSe vôo será seguido .ç.8 pOr oXlgenlo lIqUIdo e h1d::-o- I.J h t f'
torÁdades conSIderaram a

Preparávamos a p�b:l�cação �da ,lJlat-éria- que segue lo exaustivamente
�

testada rnentos auton:áticos que tor-
, d_�is '_?utros er:: �96'1.J taD!-búTl� g�nio líqu:"do, !err:- por

n1.�s-1
" t:�;:s:nq,:::o-:�i::r q:oe ::: I mani�estação u� ac?tte à_

lnàis abaixo,' quando ,nos chegaram' os tristes noticiários em terra e duas vez,�s eríl nam confortav,el a v�rda 'a' lUlSS03S em OI bIta ten e.str�, - sao ,lançar em orblta da Ter- 11 alcance para ajudar _ o fu- i
autorIdade presldenclal. O

sôbne .. 0. incêndio e a explosão que destrouiu e matou, na voo mas 'nunca com homens bordO 'da navé Apolo Forne- i porém mais .complexas A ra a nave Apolo, de 45 tone- : t
�

b·l
.

I
ato estava marcado para o UI!
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"
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�
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.

�,
.

'

.

j - .' .
,-,

O t t H t ,uro governo raSI eIro a a-
d' d d d

noite de quinta-feira em Gabo Kennedy' áquêles qüe ar..,. f iI nbrGtü:. ._.. �-
'

",
�en'l ar pu""o e tenl:f) r.atu'F�� -, lo 0- te-rcerro. no i:'�m Q..p oor- �9-a..s. � as �onau as

.

es

a-l'lll
tin�·ir suas metas. E fina- me��o

- la a nIU ança o

�'\.'-, -', -. �·d' 'I' b'
�",. �

. �.

.

0- foguete. Saturno põssui adequadas, renovação do -ar

t'
.rente '-ano, terá o concurso ciona::rão'" pyr alg�r_:' te�p'0_I' IH .:,"'Uzo-v_ '0 -:'éhefe" 'tle Es&dõ

"'TUir"'l
Go�etn°'

- �Unt� praça de

j;I;:t'::",
'"'",nscar.am a p�oprIa Vi a p.a�a C��, ?rarem com a ClB�Cla

I'
um empuxo de 1.600.000 li- ambiente e limpeza de de- do �gigantesco foguete Satl!Y- enqua�to calcu.lo�s �ao feItos

iII te a�ericano. Hoje"
-

CO-nJO
Belo .....7Ionzunte ..

espaclal e c.uJ_O docurr:-entano notl�Ioso estc:m�s ap�e�en- bra.s, _quase quatr,o v:ê�e� t.rito� água corrente, quente no V, pela pTlmeira vez. E�- n�Ha f xar a traJetona cert31 ti ontem os Estados Unidos AUS -NelAtando na. edlçao de hOJe como manchete da ultlma pagIna. rrIaIs potente do que o Tlta e fna para os astronautas I Se sera o sucessor do Satur- para a d�scída, em local pre-I ljl precisam dar todo o apoio
E

1Apenas ,para que nossos l�itores tenham conheCi-I usado no pr-og:arma. Gemini, ,que trabalharão em mangas no I e a ní'áquina que futl.�- estabelecld<? na Lua;. ! ao Brasil. IMPEtDIU _ I
n.lento. do que· estava previsto pelo Programa Apolo e que e�uival�e,nte à potência de v�.- i dé 'carrLsa. t�o cômodamen�e Ta�e,nt.e � ,in�puls:on�rá a

PTl�,- ,I?ur,ante ess� !?enodo� um� 1'1'0: RE'GRES,S,O,
GÓIANIA, 2:8

.(UPI,)' Ir'
ro ' .' '. rIOS m ,lhares de

locomotl-I
como se estIvessem \

em seus melra vlag·em do hom.em.R CUIdado.'? reVlsao gera.l e i!
.

_
A ausência da bancada go- II

o,gora tela que ser to�almente �evlsto, ap�esentamos-Ihes
I
vaso gãbinetes de trabalho eln Lua,. O Saturno V, o maIS' -ex-ecutada em todos os ,slste-

II'
MARCADO vemista impediu ,ontem a II'���s�:e,té.:�de,a" t:��i:::. 'p���ec;;n� ��:���ã�or::�i��ti���� ta���� ��:s� Jl����ze cI��� teg:.?,is�.emas são mais on,

t. e,�;;�t,������1�0d����o el;� �oa�sf�a.��n��O���,'��a�e� ��; /1111' \co:�!,,� H��!�, � !.:ó�! . ;;�:e:, t�o. d���e:e,s:�::o!nl� .' �"I'I;'!i'il,
'

êste artigo. Ei-la: ,,-_' I �nos. o foguete S!l'turno fOI me!l0s, os mesmC?s. usa<:l0s tagIos" de altura .c�)I�respon- cento. Se ];louv .....r algo de
I

mo dIa primeIrO de feverel- tavIO La�e de Siqueira. De�
cLsparado com ,ex�to mas I nas capsulas GeITl,.lnI. ASSIm, dente a de um .edlf1c10, 'de '36 anorma�, o!, 3_,stronautas re- !

I'
ro a chegada, do presidente ta maneIra o problema so

Dentro em breve, 0"
s InoT,te- nar

n,o,
env·o do astr,onautas nenhum. jama�s foi

, po� �le por' exemplo,,' células. com- andaresJ com 7,500.000 libras gress�rao -a Terra.

'I el,eito -:0 Brasil. O Mal;Cos será resolvid� �el�s depu-

americanOS irão pilota uma à Lua e seu' pbster .lor regre.::;- lançado., a.o es_r::açC? cosmlCO. �als uma
.

vez en�r.� eJ:ll'

II
ta e SIlva dese'lTIb�rc�ra, no . ta�o� que _t()ma� p'0sse no

1,es a onáv ue e.a �im2i-' so são e salvos à Terra em . A_,S ll_?vas maquIn�s espa- açao o terc:eIro e�tagIo dQ Aeroporto do Galeao as
':.. proxnno dia prnnelro___, quan I

p ç e�'f' ,Pd '
P

o '�.::I f: d s.1969' '. Clals sao p.arte do r,sco en·-

'A ORA OS
Saturno \7, ImpulSIonando a 18,45_ horas. ·No me,smo

mes I do a bancada do governo te

1111ra vez, sera antç,�t a a.� ""'-P;' l.� '�" A:'" 1
'

� vólvido na missão·à.Lua. As IC"M M- J. _.
_; "" .

.

nave Apolo para fora da. ór-! '

de �f�vere.i�o. o presidente Irá UIna grande maioria na 11- ç,o, por utm ,po

edil,
e

,ogu�ce,
. ser.le

t .P,O, ?'dcom V't_oos, Vid,Jas dos

astro'nau,ta,-.s
esta- -'

_ b::ta

terrestr,
e a cami:n.bo da

II
Costa e

Silva. Via,jará
para' Assemble,'ia. O "impech-' II,'nunca an es usa o ,em voos espac.:..als· rIpU.la. os por r·..:..s - .

dI' L
'

I • � d t d
t

�

,

I d'
"

.

I h
.

.. ',�
e t d'

.

J'
rao em perIgo esde o

.

ança- ua.', a ArgentIna,' atendeu o o ment" COD ra o governa or 'II
TÓlU a. oSl� ,t E _ bom,en�, s�:r-� . x�cu �� �,cg� mento para uma 'viagem de

PRE'COS DO LEITE ,o vôo� muito lo?-ge da,Ter- convite feito pelo Gal. On- l' goi�no torn�r-se-á dessa li!om o.
,. ança�,�n, p, os s

"
3:s� �os. �Xl 0:s a S�.rl�, e

seis dias à Lua., a 360 r;n.il qui ,

.

�,_l;"
" . '..J'

,

"

ra apresenta malares mq_r- ganía.· forma imposslvel., 'III'tados UnIdos ,estrel.a:n_:: no I �lr:l,. a dOIS tn.puJ.a�tes" e L.a � �

t d di t�,
<

i t' -:
.

AI
..::.

--

_-,_,
_ "o

Prográma Apolo, que toda a

I serle l\tlercury, a um so tr.:- ����:aoJa:a aL�ao��::a a t�ra . , (Continua na 7.a pág,) ! �������������������������������������I
nação espera v�nha a ��rmi- pular?-te. Contud�J o uso da �e;tre

..
.a· veloc':Ldad'e �ue ul� E·,\M- '�A-O P'A'DL,.',O "

Itrapassarão de muito as da �
.re�ntrada para os vôos orbi-

'.

l.MPÔSTO, DE RENDA:
tais da Terra. SÃO PAULO-{VA) - Os to de produção, O Jançamen- ,_

.
.

Os vôos'Gémlni tiveram lu-; produtores de leite resolve-.- to do ICM sôbre o leite foi • ..

d D b·t'
.

F"
·

,gar a distâncias -re'lativameri- I
raro ontém, em reuniã,o na, feito nos -pri.meiros dias do I a,(,aO � 'e'· e· I -os· I Sca' I�.te próximas da Terra, de i sede da FAESP, alt,erar o pre- mês, mas a SUNAB interve�o" �

modo que se qualquer trans- i ço do ·produto entreg:ue as obrigand� of�eiosamente os I .,
tõrno ocorresse os home.ns- usinas, adicionando aos ISO produtores, � pagar o IeM t (' d'u' c-a-- 'O' d','e" 'M,u'lt'as·•.

'

D.-a 31podiam 'regressar
.

imed.iata- cruzeiros atuais os 15% :rela- com Os propnos recursos.. m .

mente. Uvas ao ICM. Dessa maneira,

I'O pr·rne';ro vôo, a ser rea- .o leite pp,_s$ará, a partir de" SUNAB ACETTA '

� /

lizado em fevereiro, terá ca- .hoje, a ser fornec�do aos la- Durante. a reunião"'dos pro- A Delegacia do Impôst.o de Renda nest� _cidade soli":" ! caso de ação fiscal, o cúntri-
rac.terística· de um exer,cício ticín!os ,â 227 cruzeiros, ..-sen- dut?rBe�, OPh�t.em'r o '';_'dSer, tEm�a- ! "'C-lta-nos a publicacão do O'fício-Circular n. DIR-56/66, de buinte pode igualmente rue-'

rios sôbre a 'taxa do dólar" seguro; a tripulação- ficará do vendido ao consumidor a

I
nue� , lanc 1, p es.!. n e 0.. 1

... • �
.

,

I
tuar

o, reCOlhimento, da impor-
pois acha' que a notícia � da' perto cta órbita ter-restre. partir de amanhã, a 310 cru- FAESP, c,omunicou ter side I 27 de dezembro de +966, como segue: (tância que júlgar devida; sem

alteração cambial não pas- Será um teste para Os ho- zeiros.-
,

,-' contato com o Sr, GuilhenTIe correção monetária do valor
sa. d,e campanha psicológica mens e' as novas : ,máqui.nas A deci.são· foi comunicada .Borghoff. manifestando o su- "Do Diretor do Departamen-

I
ç.ão ,do. d�,spusto, D? artigo.- .17 I originar dó d'ébito e com re-.

"de et;ipeculadores do mercado· ,devendo durar' até 14 d: as _.
- pela direção da' FAESP às perintendente do abastec· - to do Impôsto de Renda e respectlvo paragrafo un:co 'dução da metade da multa que

de cambiais, uma vez que em

I As autoridades' do projeto usinas.e à SUNAB, ressaltan-" mento compreensão para con�, Aos Delegados Regionais, do Decreto-lei número 62, de fur cabivel, devendo prosseguir
todos Os seus contfLtos com \_�, do-se, que oS produtores, de- a questão do le ·te. Por êsse Seccionais e Inspetores dQ

I'
21 de. noveml?ro

· .. findo (D. O.

I.a cobrança ,da qivida remanesÂ-
'aS autoridades, governamen- I

pois de aguardarem desde o 'motiyo tinha-se como certa. Impõsto de Renda de 22 do mesmo mês) . cente, após o julgamento do
tais - e,' mais. recentemente dia 1 de/janeiro, a isenção do a ,concordância da SUNAB

.

Assunto: Liquidação de dé- 12 - De acôrdo com o item ,feito, se a importância reco-

,com' o preB:dente do Banco TCM 'sôbre o leite, não têm com a majoração d6 leite, A bitos fiscais cum redução 'de· V da mencionada' Portaria Mi-

Ilhida for insuficiente. ,

Central Sr. Dênio Nogueira condições de continuar a pa- única saída para a SDNAB,. multas. I nisterial e nos têrmos da O,S.'· 4 - 'As repar�ições 1�nçad9-,
-, não ouviu delas nada de gar, com seus próprios ré-I caso discorde des.sa medida, Para eonveniente orientaçáo ln. DIR '10-66, de 14 do mês eln i ras do impôsto de renda, de

positivo' sôbre o' assunto. '

cursos .:3, tributaçáo de 15% será o tabelamento do pro- das repartições subordina4as a curso os"débitos .dec.orrentes .de .! posse .da� gUÜl,S, dê ,Tecdl,bimen-
Quase sempre, pelo çontrá- "Os peêúaris�as vfnham' 'rece-'I- duto" um,a vez, que o leite .es� êste Departamento, transmito! retificaçã.o de declàrações' 'ou: to apresentadas pelos interéS-

rio, tenho ouvido que o Bra- bendo das usinas. 190 cruzei- tá com o preço libeiado. A ,.

d Pt·
,

G"R guias de recolhinlento relativas 'sados, adotarão as' prúvidên'cias
.

copIa a' or arla numero �
a exercicios anter:ores' a 1966 ' . _

sil possui hoje grandes re-.. ro-s ,por litro, me'nos o cor-

r solução do tabelÇlmento, se- 544, 'de 13 de dezembro, cor- necessanas, para a conversa0

ser,
va,s

cambia, is,
no exterior,'

I
,respondente ao IeM, Rece- gundo os produtores ser a t d E S M-' t poderão ser também liquidaqos dos réspectivos ·depósitos �m

e portanto, nã" ,se cogita de b;am dessa mane�ra, 161 cru:_. preferível à manutenção dos
rep e, o xmo. r. lnlSvro com 'os beneficios da dispensa receita, pelos órgãos arrecada-

aumentar a taxa de dólar, zeiros, o que aflrrnam ser in- níveis v:gentes no l'ivre co- �� �:z��(�ti;st�u�"ll��a�a(p��. �.'. da correçãu mo:getária e redu- dOTes; após a fixação dás quan
aLrmou .

, suficiente, para cobrir. o cus- mérc=o.
cão da metade das multas, ob- tias devidas.

.

I 14.603), disciplinado" a aplica::- ;ervadas as normas estabele- I Aproveito a oportunidade
cidas naqueles atos.

'I
V S hp.ara renovar a ossas \e'! v-

l'I'II�§§§ªª-
ª§���-§§§-ª�-�.�§§���-���-ª���-ª,����,§--�-����g;-�-�-�-- .�._§-�§-�§--���--�����§§�§§�$-§-�--�-�.§��������§�§§ê�ê�����§§��§���ªª�§�§��§��§���§�����§����ê� 3 - Outrossim, quando não nas os protestos de mlnha

:=; --==--------,-

.- ._--� tenha havido deCisão da .aú- consideração.

III Enchentes e Chu as Fazem Mais e Oi o s III !�;d�d�r���;�,te:!, P���ld��; �Si�;;to��:andO �ravancas
III no stado do ·0" Passando de Mil o ero os '1111 COHAB-SG VAI
I RIO, 28 (U'Pl) - Os urubcis estão rais. Por outro lado, fortes aguaceiros S1QM IDENTIFICAÇAO' camente impossível, talo estado de de- II ,CONST_._._fRUIR,', C'�t\SASorientando os trabalhos dos bombeiros caíram sôbre a região agro-pecuária do composiçào em ,que estão sendo retira- II

cariocas errl vários pontos das regiões norte fluminense, destruindo'novas pou- R10, 28 CUP!)! - E:stima-se em dos do lodaçal e do interior dos veí- li 'E'M T'·O Ode Ponte C'oberta e Paracaml?i para ates. O Municipio de Macaé está com
mais de oito mil o .nÚmero, de flagela- culos submersos nos riôs Para�ha e Pi- I,i .....

.,

D ' O '�ES·TIA Olocalização de pessoas mortas pelas en-
suas ruas inundadas e muitas residêu-\ dos em todo o. territórlo . fluminense, raí, pelos bombeiros da Guanabara' � iii +

chentes. Ontem foram encontrados '

. após as inundações nos Illunicípios de NiterÓI,' e �por tropas do Exérci.to. li) --cFLORTANÔPOLIS A. cias foram invadidas pelas águas. Em< mais cinco cadáveres, inclusive um de Trajano de Morais, Mangaratiba� Ara-

'·fiJ! primeira fase do planejamen_. ,Campos/ o rio Paraíba chegou a ficar a t d b'
-

1criança. Duas novas trombas d"agua . rtiama, Volta Redonda, Barra Mansa, CALAMIDADE PúBLICA o . o progran�a ha ltaclona

caíram ontem à noite naquelas regiões menos de 4 metros da cidade,. O Go- Barra do Piraí, Resende e outros. O RIO, 28 (UPI) _ O Presidente Cas-

'Il/!
catarinense acJ::la-�e ultima-

-

t vêrno do Estado do 'Rio anunciou ofi- mente enquanto que sua exe-
o que determinará' um atraso nos ra- Capitão Hélio Pereira de Araújo, aju- tello Branco pennanecerá na Guanaba- cução, após Os convênios a

balhos de normalização do abasteci- cialmente que há 4.860 pessoas desa- dante-de-ordens d<;) Governador Teo- ra até an"lanhã à noite, quando regres- ,�c..rem firmadoc;; -entre .a CO-
.mento' de energia ao Rio de Janeiro.' brigadas no territó�io fluminense e es- tônio de Araújo, disse que a maioria sará a Brasília, De outra parté, espe-

11/'
HAB-SC e o Banco Central,

'Sofrerão também retardamento os tra- timou em mais de 1.000 o número exa- dos mortos estão sendo sepultados em Ta-se que o Marechal Presidente assine a.brangerá os projetoS! Join-

balhos de reparos da 'Hodovia Presiden- to de mortos, porque muitos corpos es- 't

I
ville_ com a previsão de 500

;��==�=:���� ��.�=��o��� �2E���;;�_�����j

soas

Encontra-se em. Joiriville o Sr. Vinicius de Ma­

cedo, da empresa '''ETRIT-Organização de Emprê­
aa.s S/A., de São 'Paulo, que está fazendo análises
� projetos" de r�estruturação em c érca de 18 firmas
de' São. Bento do S,ul ó o- visitante comparecerá arna­

nlfã, às 20' horas, à reunião da Aasoc ta.ção Comercial
e' Industrial 'de _Joinville (ACIJ), oportunidade em

Afirmci'ç.ão Que Foi Por Tei"ra
U U'Uima Eta
Em· 'fce'·'ve'r'

a Par
omo

·,'INVESTIDO N�4.0
ACREDITA 'NA
ALTA DO DóLA
BELO HORIZONTE (VA)

- o problema da revisão' da
taxa cambial· está sendo en­

caTado cõm' muita 'res�rva

pelos investidores mineiros
·embora -

o mercadO' venha
acusando, de 15 d:as para cá"
urna: procura desusada de
dólar. 7

,O presidente da " AMECIF
CAssociação Mineira das Em­
prê�8s. de Crédito, Investi�
m'ento e- Finap.Ciamento),.Sr o"�

. Sílvio' CkàuehiTletti,' ,éli.sse "que
deixa de, falar sôbre o as��un..:

.

to porque êle se encont a

apenas na área da especula­
çao. Enquanto' as autor�àa- I
des federais não se pronun­
ciatem, não tecerá comentá-

nau, com 200 casas popula­
�:res .

Enqunto isto informou o

presidente da COHAB se,
Gal. Hortênco Pereira de
Castro, encontram-se no es·-

tágio dos estudos prelimina­
res os projetos Curitibanos,
Itajaí, Rio do Sul, Brusque,
Itupora11-ça, _Concórdia, Cha­
pecó, XanxerêJ Lages, Campos'

. Novos, Bom Retiro, Ilb;olta,
Ponte Alta, Fraiburgo e Flo­
rianópolis .
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P. Raym.undo C. \Veizenmann., S ..I.

Foi há dois dias. Urna prêta, j á bastante ido­
sa, rne veio procurar, aqui em Belo Horizonte, pe­
dindo que fôsse confessar o "velh.o " que andava
murto doente. Perguntei-lhe se era longe.

- .Não. senhor, ri ã.o é longe. É pertinho, seu

Vig�rio. IOnde fica?
É ali na Barragem,. O sr. logo estará lá.
Sei lá 00 onde fica a tal da Barragem.

"

I'Havendo urri rnenino ali, ésee me �isse que fica-'
.

va IorrgfnIro . Que até lã levava-se UU1- b-orrr tempo.
Mandei charn az- um táxi. Era a única solução.

,

Apr-orrt.et-rn e, busquei o Santíssimo e os santos
óleos. 'Embarquei juntamente com a velhinha no

carro. Coitadinha, deve ter sido a primeira vez que
entrou e�, automóóvel, a julgar pelo -modó de pro­
ceder dela. Mas que "ruas" na favela! Coisa horrí-,

ve_i! Pensei que o chofer fôsse desistir. MaS êle já,
conhecia isto. A tal da "rua" era tôda acidentada.
Subia e descia. Dobra.va para a direita, para a es­

querda, para' o norte e para o sul, para o leste e oes-
.

te,
-

e se houvesse m ais algumas direções eia, segu­
ra.m errte : também a.s teria.' Finalmente, depois de
t.errnos atravessado um atoleiro feio, paramos. Ago­

,

ra era verificar os �'freios" das pernas, para ver se

'dava para descer cêrca de uns 20 metros para o

fundo, para a uB.arragem" insalubre. Mas �omo fa­

ço di·àriamente minha ginástiéa, tudo deu certo.
Paramos diante de um "barracão" como dizem por
aqui, do tanlanho do meu quarto de dormir em

Joinville. Havia ali' dentro duas camas, um guarda-,
,roupa e um fogão improvisado, enchendo tudo de

funlaça. uJanela" n.ão' existia. Só a porta. A Hlnesa"
e duas cadeiras ficavam do lado de fora. O' assoalho

.(MAT. 13)

Saiu o semeador a semear - diz o Divino M'es- .

tr:e no evangelho do presente domingo. OI Filho de
Deus .'é o semeador. Quándo fala, lança as sementes
ga vida �tern-á_'·é·· sempre que sé nasce nos corações)
pela- fé. É preciso 'acreditar na palavra. divina. Sem
fé, nao �averá a eterna recompensa. Que nos sub-

'niet�mos à autoridade de quem nos fala e nos traz
a

-

mensagem da, vida�. Que voluntàriamente aceite­
m'os as' obrigaçõ,es que nos são i�postas. E' deseje­

, �os o� bene:{ícios que a palavr,a de Deus nos garante.

Nós somos ,o campo em que o Senhor procura lan-o
çar ,as' sementes de sua palavra. Ó campo 'não pode
ficar inipr,odutivo e abandonado. Porque pode o ini-'
m_igo'vir nleter o jôio. E Jesu�'nos .adTérte na pa­
'ráhola - apenas os homens ouvem a palavra, 10-

,go vem o demônio e lhes tira '3, fé, para que não

crei�m nem se salvem. ,O que agora se semeia, isto
�erã colhido. Nesta vida se faz a semeadura. Na

,�eterna a' colheita. Só o que se selueou na vi-da, se

colhe:t:á na eterna. Deus nos colocOu nas mãos a

sorte de nossa etern'idade. Diz São Paulo, com mui­
to pr9pósito - qu,em seIueia no espírito, do espíri­
to cOUl.erã a eternidade. Quem. semeia na carn�, da
carne colherá a ruina eterna.

rSeguindo o pensamento do mesmo apó�tolo: tu­
do depende ·de pc,s'. Na carta aos -Ooríntios, afirma
�. éi�-el'll agora s�rn.eia parcamente, pouca colliei�a
,·fâ:rã',:de:pó�s.,.· Quem'�_ 'ao contrário, sem�ia e� aqu,n ...

dftl�éia� ·terá depois' u'�{ messe fa·rta. Deus nos 'dã 'o

'terrêrio, e .proporciona ótima ocasião de aburidantel
e .·rihá: semeadura. Nas nl.inhas mãos,. está minha

�ternidade. Quem. � quiser colher, forçoso é semear.

,E', lóucura 'pensar. só no tempo presente. Tudo o

que' 'fizer na vida," 'terá profundo eco na eternidade.

Mons. �l1�S Gonzaga Lyra

Moacyr G,omes

.Jol rrvi l le , 29 de Janeiro db 19

servir de paradigna. pa
ra nos sobretudo. que. em rnat é

na pesqueira andamos ainda
COlU o puçá e o covo prom. ti­

ve�co do indigena, vejamos -

rn aí.s essa proeza: já não nos

,referindo ao uso do ,,radar que
e au empregado la=ga rrra.rro ,

bsta saber-se isto (que me fOL
referido pur um p escador filho

Ida lí' de Sol Nascente.
O uso da televisã.o. já nQo

pa ra o prazer ou o estrago da
É que, com tão osca.ssas t.er ra.s vista como verrr acontecendo

Ide suas ilhas, já assoladas por Entre nós hobocudos ainda vi­
tudo quanto é catacl'isma, o Ja vendo aos tempus de Cabral, -

'pão vive por assim dizer em mas no apriosionámento de
condições rrrí.r-a.cu losa.s do que peixes. É assim que 'colocados lilhe pr-odtga.Iizam as á.gua.s de I em ca.de la, diversos teves e sub
todos os oc'ea.rros . E neste pon. mersos .a, televisão adverte o !
to chegando a extremos ina- atilado pescador da presenc.:a
creditáveis, graças aos recursos

I
erri certa área de ou tr-os peixes

rnocíer-rros que c. lhe poderri ofe-

I
ou cardumes mais apetecivei..:;

"pcer as luzes da ciência e da (COIUO o' aludido esturjão) a -

técnica mais aperfeiçoada. filn de se lhes dar ca.ca., o que
Parecerer-Ihes-á incrivel, po�,� tambem, na oportunidade, se­

exemplo e para começu .de rá feito corn o emprego do ul­
conversa, que se possa expor- t.ra som, que, reduzido aque1a
tar- UlTI peí xe v

í

vo; . rrra.s ainda área, age . como se ·fora . urna
'assim, perf'eitamente enlatado' cerca, encurralando-se o peixe
COIUO se o faz· ordinariamente

I
Exemplos admiráveis éomo

corn á sardÍl:lha?
"

disse para nós que sendu pos-
Pois é isto que o japonês es sutcíor-es de rrra.íor Cá.r-ea pes­

tá fazendo com uma qua1ida-
I qtreír-a "junto de nossas costas

de -aliás, muí to rara de peixe. 'I nem conhecemos por sorribr-a o

cuja ova já .. é -conhecida entre gosto - e não vai nisto nen­
nós, rios ]::'111'0,') banquetes, . o hum propóaí to de fazer troca­
ca.vta,r-. va.lérrdo FÓ essa. ova a1- dilho -:- da lagusta. Pois que
gurria.s' dezenàs de .contos r. - o ainda gora' a própria Argenti­
esturjão que· se pesca. sobre- na, face ,ao nos�o desca�o €'
tudo, na· foz dos rios f'oviéti': disciplicência,' frente a e.ssa
cus. Ap!"is;�nando-se 'ac::,c,in'l vi- fonte. in'esgotável de . riqueza
vos naturalmente, a habilidnde ,submarina, como já acontecera
rlo ,IlÍpô.nico, �fez isto dé notá- com' a França a. respeito da­
vel: anestesiado o peixe e �on cJ,ueles· crustáceo.s, invade talu-
'�rv�oo ,em 'lÍqUido que lhes bém as nossas águas, na linha
"rodigaliza. �.R fr::l,cas· I1pcec::"j- dos parã1ejos.
-�ades em oxigênio e �übstân- rE ássim, mesmu acossados
�iás �Vmentàres ai 'd'luidas, por outros paises,.. não damos
�xport'a-se .. tissim acondiciona- pela presença de bens com

:ios e� cumprld�s 'íat�s her- que nos presenteou o Supremo
'neticamente fechadas para os Cr:ador.
�sb"dos' Unidos grandes apre- ',Envolvido's en'l 'matéria F-O-
�iadores do. pitéu,- já

.

por si·menos de assuntos futebolisti-
I otiginálissimo�. :

' ",,' 'Cus e nÍnhRrias politicas, vi-
E- é entãp ·_e8.c::a ml'lm;a mas vemos em face de' ·exterill.inio

viva ou tornada v�vissima - inflacionista. consumindo uns

c?-�rá'ndo co]oéÇtd�, dentro'" da

I
restos de 'carne Que a melhor

agua �om o seu Ja famu�o ca- toma, o caminho da ex:portacã.o
viar; 'nas '�'esas . opulentas', q,e ,(tal como o c01.ono ganância
u!lla �aneir� por '�em dúvida

I'
Que vende a manteiga. pa.<;c:;an

original e esPlêndid�! ,.' do a usar a banha ... ) enquari
Mas se '. q\].izermoc:; saber aln to

.

no<;: rod�'a um oceano ple­
da da- f0r�a é do poder técnico' no deriqueza. alimentar, já -

e" ciê:ptific�
.

d'essa n�ção ,que (Continua na 7a pág)
,

Ouve-se constantemente - apontando-se a suposta
miserabilidade do povo japonês -:- viver êle a expensas úni­
ca do arroz, 'elevado -a.saím a seu a.Iírneri to exclusivo. E

m a.í s. di�-se do chinês viver êle, ·tão impressionante seria
sua indigência!, com, um sé punhado do dito cereal pór
refeição. Que isto não passa de tremenda balela, mostra-
:lOS o fato de um simples exame perfuntório.

\,

�@rmwn�·.
CRONICA

.char-Ies d'oléocer

figura de rn
í

svrfa t Sentou-se sôbre a cama. Con­

fessei-o," dei-lhe os santos óleos e a Com-unhão. Dei
a bênção e rn e despedi. Tanta miséria! Fora da
"casa" havia uma multidão de gente que pedia a

bênção, apertava-me a mão. Crianças barrigudas de

vermes, subnutridas, meto nuas, mulheres doentes,
rnagra.s, urn a.s grávidas, enfim, uma rnfsér

í

a tre- E se mais não provasse o

rn erida . Tudo cheio de Hbarracões" miseráveis! Ao que a coa.rirra or'Ierrt.a.l (já a-

subir para a "-rua"" onde me esperava o t.á.xí, tive pontada como sendo. a primei­
ra do mundo, superior mesmo

oportunidade de melhor observar tôda aquela misé- à famosa francesa) extrai, é o

ria. Quantos barracões! Tudo construído' sem plano ca.so de se dizer, aproveita, ex-

algurn . O mau cheiro se notava de vez em quando, trai desse mero e s írnp les 3.r-
- roz , uferecendo-nos pra tos sur

apesar de rra.o estar quente. E tôda aquela favela
preericlerrt.es feitos exclusiva-

se 'estende' para" longe . C'orrta COUi à.Igurrs mil- habi-, me-n te com ele. quais para ci-
tantes. Alguns barracões são rne.lrror-ea . E rriearnoTi á. tar, o arroz de forno e COlUO

casas bem' ca.pr-Ic.had a.s . Entre a gente' que a.parec e,
<a.bor-os.a <obr-emesn o doce pro-

vê-se' cada rosto de bandido. 'Volta e rri e í'a um ubar�.
varia o fato ciêntifico dexses 2

,
- \ povos, ao contrário .de nós- que"

de cr chaca .. Crianças e
i

m af.s crianças.

'II'
e�rolimos es.se �Tande"aLlnen

Enquanto isso, lã na cidade, há tarrt.os que têm 1 to bá=íco igual à rrosaa
.

fari':'

dois, três e mais carros. Moram ern palacetes de lu- f nha de mandioca. conservam
.

.

. I a suà película vitainínicâ. don
xo. T'erri todos os côrnodos que o Inundo móderno .

de o seu enorme valor nutritl-
l�Les .pode o.re.recer . Dinheir;o não lpes falta. E, não '

"vo . Película QUe nos aqui, ern-

pensam naqueles miseráveis; não querem saber que i, furma de .f'a.re.Io, ofer-eoerrros

exista miséria. : PrO�belTI aos colégios que· seus' fiJhi- 1 aos porcos ...
.' , Para se encarar' a dieta db

,

rirrós che'guerh a- -corrfrecer 'a. 'miséria que existe tão : I 'culto, actrrrí rá.vet povo. rrrporirco
perto. Nào',têm -nadá pará uma 'pobr-e religiosa, que ,I. oue pode dar lições de: sRbed.o-
se sacrifica por .aquela gerite organizando socieda- ;

I'
.' ria a out.rós rrrais '

a.dta.n ta.do-s

des entre êles',' que proIpovem. a. insti·ução. Até fun ...

· de no�sa. civiJizaç;:'j�� basta· pen
..

.

sar-se no que ele fêz com. 'o tódou ofjc�ha� �om sacrifícío� ipcrívels p;:tra ensinar mate' flue há ponco ainda con-

profissõés àquela gente ignoran'te que vem do in-: ·�.ider�c1o fruto altan'lente tóxi-
terior, sem n�da' saber, a'nalfabeto;s todos. �oram I co (q:ele só se aproveit-avarn a,:,

explorados por dois séculos pelos ricos' fazendeiros, folhas, devido âo seu poder in

por êsses injúst.os lat�fundiários do centro e' norte
s'ecticida)' é ho.ie thlo em alta

!' "
c9nta pel�s sua,s vitaminas.,de nossa'. grande Pátria. Não quero' e nem espaço

I
F. com l�tu, 'pensar-s� em sua

nle sobra para falar hoje mais sôbre isto. '

.

alimentação consistente e' no

A verda<;l,e' é que as fav�ías sã;o' uma' tremenda I! apro.veitamento de algas mari-

acusação' aos
�

Governos do,. p'assado, que maI's CUl' _

1111'
nh8�. além de seu substancial

. planton,. de. elevado teor so-
foi feito por Deus, quando criou o mundo. As pa- � _davam de i�terêsses partiGulares, individua'is e de I '.

bretudo mineral. E por falar-

I .redes �ram de barro, coisa. que não falta, felizmen- grupos, do que
-

de governàr ô Páís COrri os olhos mos .nesse latgó manancial ..:.._

il1 te. O telhado jã nã-o sei de que era feito. fltos nu� 'Brasil presente e' do futuro.- O interêsse' I qpe o é iam'bem 'de proteínas
if ' anim�is O· que esse. po.vo rnara
II EntreI. Numa -das camas estava um velhinho de de 'muitos gover_nantes e .funcionarios foÍ', que '0 po- vi1hoso conseguiu' extrair do

jr"I'1
seus 80 anos ou mais, com cara de Aleijadinho. Os vo contiJ;lUáSS� ignorante, sem' in�truçã9, pàra que 10ac.e�no em sua riqueza, pi;-5cico�pés e 'as mãos inchados até qua.se arrebentar. Ulna pudessé -ser' explorado mais ·Iàcilrn·en'te.

ii,
'

Porque, é preci�d' Que se ciiga
aparte a frota- soviétiCa que

������������������������������������-�.��-�-�-��-������-��������������������-��-�=�lll- lhe and;a, parelhas, n�ntIuma,

'Notícias do Lfons Clobttrde Sao FrancIsco do Su�· ����L�:���l��::�e:7�1�6�:
:' _ " ',- _

,

"

--------------------���--------------------�------�--���--�
E'nl"prosseg'uimento à 7a. Reunião Festiva, ges'tão de'

H Ilustres
.

Aúto�idades"'Civis' e ·si' 'mesmo, com bom senso

,dIretoria 19'66/19'67, do Lions Clube de' São Francisco do Sul.
. Militares - Srs.'· 'Con'vidados com �oderação?-'" EnÚ�o, as- J

l'essalt,amos o b'elíssiino discurso do GL Presidente, Fran�' Espec��is ,-"::Dign:issi,m��
.

Se-' fr.aqueza;s htimanas· da avareza'
, nhoras Convidadas Distin- into,lerãncia, hipocrisia. e pre'-,('isco' E� 'Strauhs, que bem �xpri�e o pensamento. dêste tintas Domadoras _:_ Meus cop.ceito' que .�ele t'antas vez@s'

, Lions
.

Clube e divulga de modo concreto todo o ·trabalho ,< Coinp·anhei��os'. �

, percebe em seu próprio carâ_-
.ciispensadô ào desenvolvimento- da "Campanha ,Para a Paz", J "O. que.é a gu-erra? Em exa- ter, serão invariavelmente re'­

:.3,' fim de "que mesma fôsse coroada de grande êxito, �omó na
� tos ,termos 'enciclopédicos, eis cúrthecidas COlno caracteristi-:-

, a de!'nição:
.

'

.

,

.. cas idên'tiéas as 'que êle' men()�_
,.tea1idade· foi. Foram estas as suas palavras: I Conflito armado entre' Esta

.

aômira em Seu semelhante. Se
,<:lo6, ,uu· g:rupos� soc.iais, er:n·. que ,'1-iá - pOis ap�ende:ndo: > a gover-'_
se empregam arri1..as de elevaqo' na� a- si mesmo voltando-se· pa.'

, -!'� poder' destrutivo' ,a' fim de ra'o seu .próprio interior, quan_

"A. '. s.e,m,,e..n t,e
-

e;' a pa�Iavra dp., Deu..::;...,s" :�J irp.pQr, as ,< 'preterísp�� q� um: do .f�nadlmente 1
o hoine� tiver

,
--

� ; grupo, ou Estad01 .sôbre outro. dumIna o, a SI próprio pela-

I É pois, a guerra o· meio q�e" introspecção que relações hu":
, bem- atertâe �os pro.pósitos po- manas' compre.ensivas e paz

litic-os, cumerciais, mesmo até duradoura passarão a existir?

religiosos, porque' ela subjuga-. Esta a' grande incógnita. Es­
'. a maioria à vontade de uns ,ta a· grande husca a que os po.

"poucQs péla destruição do 'in- vos da terra, através da exis--

1 dividuo . como fator moral li- tência, se tem lançado. Este

� vre.· . o 'grande telna a que os ma·o-·

, Teria havido rio' principio du' res pensadores tem dedicado

,espirito belicoso' da humj;\nida- seus esfon;:os con). enac�dade
de? ter-se-ia iniciado quandQ, cum vistas a uma vida de paz

,segundo os �êrmos, biblicos, o e
-

harmonia entre os homens,
. � primeiro homem e a: primeira consequen:temente amizade e�

! mulher, por terem' lançado éompreensão �entre' as' nações.
mãu . do fruto proibido, foram, Eis porque, fundada em 1917

pelo Criador, expulsos. do Pa- com' u� crescimento excepcio-'
raiso e condenados, ,com todos nal desde o seu inicio,

.

eis
"

os ,seus descentes, a lutarem que conta hoje' com mais

arduamente pela sobrevivên- v.inte mil clubes em mais de.
cia'?- Ou sua primeira manifes- 130 'paises -

e localizações geo­

taçãO' teria ocorrido quando, gráficas - A Assuciação In ter-'

cuhf-orme a Biblia, houve o pri- nacionàl de' Lions Clubes, ago-

I
meiro homicídio de que se tem' ra com um quadro social com.;...
conhecimen to.? ou .seria, o es-

.

posto de mais de 800.000 líde-.

pfritÇ>, belicoso, hiato, por isto -res profissionais, que cumprin
que, peculiar. à

.

mente huma- do o lema �'Nós Servin'los' de-_
na? Confundir-se'':''ia ele COlU a

'I
senvolvem mais de 500 mil ati--

� ambição qúé trouxe u
'

homem vidades eu}- cada ano, cujas a,-

'-da
caverna, da iaade de pedra tividadés contribuen'l muitu

� a tu·f:t I era éspecial? E.' o que pára amenizàr' o sofriluento hu

é Paz, Se.gUndo. ·de�lnição en- rp.ano, fortalecer· as. cOlnunida-:,
cic:Iopédica:

, I'
des 'e promc>ver a boa vontade,

. -', e � a compi·ensão· internacionais'Condição' pOlítiço 'social lne-, neste' ano dó· ·nosso Aniv'ersá--
� l�ente aos paises' e p-ovos que, 'rio de. Ouro ll<;> Leonismo hou-­
t ,baseados no respeito e nu bem

. ve por belu "'unir ós esforços-

t
. estar humano, lutam pela cri-

·de'.·ação e manútençào ;d'e um es._
. todos os Lions Clubes

piritó ,contrário a' toua a qual�
seu' primeiro-' progr'alua intei­

quer fónna de belÍgerâiHüa. nacional, qu�l seja," à, Busc�
, Atente..;;s'e p�m'_"� � Péú:te da da, Paz, através � do Concurso

q�Hniç,ão: Iu.t.al1\.�pela ciiação e
Para a Paz... -'

"

manuterição . dê uni espIrito con' .'.' ,-pito' concuí;so.' que hqje, o'fi,':'

'f tr�rio a ,tuda, � ,qualq,uer' for- cialménte':' encerralUOS neste.'
ma : deb�J�gerâ,ncia':� . 'Significa":, Li.ons Clube, consisti\]. em ulna­

,

ria '.0 esforço próprio, indiv1c;lu- 'soJicit�ção' à. juventude de to�
: 'aI, do homem. pàr.a 'atender ao do. t) mundo n'o senti-d'O' de se�r

bO-!ll� sep.so? '_Â'_-intrós:p:ecção "que -encontrada .--uma fprmula, umâ­
:. po�erá leVar' o pomem reconhe idéía que pó:Ssa trazer à práti-�.
cer' suas _. verdadeiras, responsa- ca a tão dese'jâda Paz Mun-;
bilidades' e aprender a; guver- di�,l-� Dêle participaram jovens'
nar-se com conheCimento' de (Continua na 7',,"' página.)

o dr: Rafs go��va de urna ·fama·
'incômoda: avarento: Dêle contavam
os' vizinhos que chegou em casa, ,à ho­
ra do jaritar e perguntou aos filhos
(tinha dois):

Quem quer come.r?
A gurizada, não 'fêz rôgo:
- Nds,! Nq.S:! -

- gritaram. apon-
tando o dedo.

' '

E o pai, satisfei tão .da vida, então,
fêz a: pergunta que a sua dialética- pre­
parara com cuidado:

- Quem. quer yer teievisão?
- Nós! Nós! - responderam os'

meninos.
A esta altura, com um risinho de

vitória no eanto da boca, dr'� Rafs es­

clareceu' filosoficamente:
- Meus' filhos, dois prazeres, não

cabem num saco só. Ou' ,!:>em o jantar,
o� belTI.a-televisão . Decida�-se .

'Üs guris, na primeira vez� optaram
p�la televisão. E o dr .. Ha�s o� levou a'
ver os progranl.as na vitrine' de uma

loja, próxitna à casa._ . ,

Ningüém pode dizer 3e isto foi ou

nã� verdade. Ou se foi um potin, co­

mo dizem
<

Os cronistas sociais, inven­
tado por alguma- colega maldoso e inte-
ligente.

.

Entretanto, a fal'lHl� venceu, confir­
mando que', -onde há 'fü�aça, há fôgo.

E o caso com o Denizarte� contado
para tod:as� confirul.ou: R' avaréza' do
homem.

Pois"- o Denizarte ·foi con.vidado pa­
ra acompanhar o dr. Ràfs em uma via­
genl. à Capital.

�N�O pel."deu tempo, aceitando o con­

vite, certo de que, além do pas:;;eio; �in­
,da. teria as desp�sas' pagas pelo dr. Rafs.
Êste cOnvidara aquele, uma espécie de

mandalete, sem emprêgó fixo, que fazia

bisca�es para servir �os amigos e a apa­
nhar, aqui e' ali� uns trocados, porqu'e,
ná Capital, iria precisar dos seus p'�és­
ti�os para umas voltas às repartições,
aos cartórios.

Foram de. ônibus.
ônibus. :

O D·enizarte pensava fazer umas

coisas diferentes na Capital, �alvez até
comer um caldo de camarão na Lagôa.
·E a respeito do assunto puxou conversa
com o seu companheiro. Êste ouviu e

falou, calmamente:
___::. Não era ruím, n�o, um caldo na

Lagf)a.
. D�nizarte, sentiu naquelas pala­

vras a aprovação ao, seu plano e co­

meçou 3; ter água na boca só de ima­
ginar.

Todavia, na volta, contara numa

roda de anligos con'luns:'
- Nunca mais êle' me pega., Me

convidou p'rá ir a Capital. Pepsei que a
-

gente ia fazer umas coisinhas diferen­
te. Até sugeri UIll caldo de canl.arão na

L�gôa, à noite . :f;�é' parece�aceitar.

�as, qu�l o quê' .. Se eu não me virasse,
tinha ficado .eIn. jeju1:'\1- o dia todo, por­
que o h'omem não é de nada. Passou o

dia 'COlll uma maçã.
- O' que? Não, pode ser. Passou o

dia, '.Só éom�u uma maçã?
:
- �ão. Gomeu, não! Levou no bol­

so pro caso de precisar.

Voltaram

��

�. �J PEQUENAS NOTAS
o' UNIVE.RSO CHEIO DE VIDA ," mo*s, DaEI'nd"aF,atus e Fotos' colhe-

estas "Pequenas
, Notas'. _

t '* "N� espa:a-:-e��amos u-
. sando a, ciência e a tecnologia
para realizar uma competên-

I cia nacional e' para trabalhar
por um, mundo pacifico e me­

lhor. O fortalecimento dêsse
nôvo alicerce de potencial" ba­
seado ,na. tecnologia

.

avançada,
pode fornecer novos meios de
nos garantir a ,satisfação das
necessidades

-

do homem, de
segurança, liberdade, dignida­
de e oportunidade" __: :Dr. Ro
bert C. Seamans Jr.

.
. -+-

* A meticulosidade, a enge­
nhusidade

.

e a miniaturização
,_

por párte dos americanos; que
avançam por etapas contra' a .

potência a visão e' a precrsao
dos russos, que saltam as et,a­
pas, 'eiS' com<> um . cientista pu­

ropeu definiu o duelo entre as

duas superpotências pela-
cOhquista' du espaço.

'

-.­

,* "Pesq,:-!isa, é' fa.tor de Pro-
gresso n� Era Espacial'"

-.-

. :* Como acon-�eceu com a a-
. viação, també� - a navegação
espa,cial '. aca,pará sendo" uma' a­
tlvidâde '. noi'lii�1, ftces�ivel .:' a

..

, 1

CULTtJRA
---) Prof. J. J. PULS (--- --------'(0)--------

Ano 1--- 196? - - - - - --

Ontem a notável revis-
'i ta. "Fatos e Fotos"" pode
'comemorar o seu sétimo a­

niversário , e,
��
... assinala

com urna' ed�ção especial,' a
'entrada da. humanidade n.o

o Ano X da Era Espacial:
foi eID 4 de outubro de 1957

.

que a URSS lançou o pri­
, lD.eiro sa'télite artificial� o

Sputnik." - assim .as pa­
lavras iniciais de tão va­

lioso documento de nossa
época. - Com a devida vê
nia no sentido de ainda
ntais ampliar a repercussão
,da, iniciativa de "Fatos' e

Fotos" em
.

tão boa hora

adotada, a coluna de hoje
I

-em
-

sua. grande parte trans
creve trechos dos impres­
sionantes artigos publica­
doS' na, re:terida edição e

Isto fazemos desde estas li­
nhas.

, "'O' Congrefãso dos Esta­
<des Unidos decl3ll' li "que

é politica dos Estados U­
nidoit que as atividades es

paciais .sejam devotadas a

Propósitos Pacificos em be
neficio- de toda a hu 'ani­
dad'C". �- (Nota: os . des­

taq1.tes são do autor da
colun�). - O programa
espacial exige perfeição, e

nosso sistema' educacional
aceitou este desafio, aju­
dando a consegui-Ia'. Em
nossa,..

.

exigência de perfei­
ção o programa espacial
depende granden'lente

-

das
esc91as e' unI-v'ersidades, pa
ra conseguir o pessoal tre-
inado e motivado que se

faz necessário. Assim

sendo, um impacto signifI-
cativo do programa espa­
cial na educação da juven­
tude identificase na ciên-

cia e tecnologia espa:ciais�
inclusive nos

..
efei.tos so­

ciais e econômicos
..

decor-

"Fatos e Fotos" trouxe, na edição em foco, uma disser­
tação sob)o titulo acima que impressiona de modo extra­
ordinário, confirmando os pe!lsamentos que o autor da co­

luna sempre teve: "... o fenômeno VIDA' não é, de modo
algum, previlégio .do planêta Terra, não importando a

fornqa, o modo:-de apresentação". - Eis alguns trechos. e
por :nm, a transcriçãu, na íntegra, de "O Grande Se­
gredo". '- Existem, pelo menos, 500.00 planêtas iguais à
Terra, habitados. em nossa galáxia. EIn' todo o Universo
eles seriam bilhões e bilhões, alguns fazendo, parte de
sistem'as- situados bem perto' do Sol ... ". UEntre os' pla­
netas do Si!?tema Solar, Marte é u que apresel;lta melho-'
res condições de vida e sôbre ele se concentrou a aten­
ção

.

dos astrônomos ... 2' -- Eis o Grande Segredo: "Fala­
se até de. outros resultados positivos àinda' mantidos em
se'gredo e .u próprio Bernard Lovell, de Jodrell Bank, a­

finna 'que muita, cois-a qué sabemos não pode ainda ser

reveláda. Isto, é claro, se aplica aos 'ch.amados. Discos Vo­
adores de cuJa exist�ncià poucos duvidaIn mas cujo. se­

gredo ain,da continua sendo guardadu como tabu pelas
autoridaçies, num estranho acõrdo internacional em que
·os· governos de .tudas as pótências parecem mais preocu­
pados em se abster publica.mente, em última análise- es­

tudandu algo que oficialmettte não �xi.gte. - Os .. leit0res
pensem �editem, co,mpre'endam, enfim que: .:. o fenô­
meno VIDA' - não importa a forma sob· a' quál se apre­
sente - não é privilégio da Terra, abs,Qlutamente insigni­
ficante ,pon'to do. maravilhoso, extraordinário Universo,
-que sument.e pode ter tido, no mais modesto pensar hu­
màno, um Grande Arqúiteto!

* Se você teln entre 30 e

40 anos de idade, se é diploma
do em' Ciências Físicas, :se o

seu coeficiente, de inteligência
é acíma, do 'norInal e a suá saú
de de' ferro� se você finalmen­
te é piloto experimentada, -

com mais de 1.500 noras de
v_ôo em jatos, então pode ten­
tar a profissão de Astronauta!
Terá boa chance de ser· acei­
to ...

todas as nações. Porém. dez a-

-nos. somente após o lançamen­
to do primeiro satélite artifi­
cial, pesquisa espacial é coisa
ca.ra, que poucas nações - uma

dúzia apenas - po?em fa-
zero

-+-

t
,* Ao terceIro grupo

per_.,
encem paises como Brasil, Sué
cia., Canadã e Argentin�, que
desenvolvem limitados progra­
mas espacüiis, utilizando ma­

terial de fabricação própria e

importado.
-+-

*' Em .1975, começará a mon­

tagem da primeira base D8r-

·ma.nente na Lua, e. em 1978 -

técnicos _ de firmas partícula':
res substituirão os homens
dos governos para _iniciar a ex­

ploração- ,da' nosso
.

satélite em

:. cn,r(iter " co:rn�rcHll_!

de

NOTICIA S. A.I
�""p,.eso Jornalístico

Diretor-Presidente:
WALTER H. MEYER

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK

Dir(.-' c_or-Superintendente:
NERVAL PEREIRA

rentes, por :fornecer ex­

celente esthnulo ao·' inte­
resse e' desejo de - aprender"

� Nossos esforç�s e�aciais
levantando natural res­

posta aos in teresses e .

en-

.

tusiasDlos dos' jovens, mo

tivam-se para ª p-rocura de

padrões mais altas por me­

io _de um: desejo �e pe..tei­

ção". -
�� Ou·t,ro efeito sô­

bre a educação é a procu­
ra crescente de cientistas
engenhei�os :� técni�os re­

sultante do- programa es­

pacial. Um aspecto inte­
teressante é que o pro�ra'"
DIa e,spacial, em sua am­
plitude, ati�ge quase tô­
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Obrigações
- Fiscais

NA PREF ..,:r;jITURA
MUNICIPAL

- .Impôsto de Licença de
Veículos (carros, automóveis,
cam�nhões; jeeps e Motoci­
cletas) .

NOD. C. T.

J' Pagamento dos enderêços
Telegráficos e Aluguel das
Cai.xas Postais.

TEL.E'FONES
ÚTEIS

Corpo de Bombeiros •. 2444
Delega.cia: de Polícia .. 2333
Guarda de Trânsito 2991
Guarda Urbana 2218
Hospital Municipal 2668
Oasa de Saúde 2T77
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Informação Telefônica 2111
Ligação Interurbana 2�11
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Forum •.••..••••.••. 3598

NAVIOS
M�RCANTES NO
P9RTO DE
S. FRCO. DO SUL
,

Estão no Pôrto de São
Francisco do Sul Os segu ll­
tes navips mercante's, em

operações de carga e descar­
ga:
HIlVIBAHÃ", nacional descar_
regando tr�gC) da irgentina
"LOIDE' PARAGUAI" na-

cional, carregando par� por­
tos da América do Norte'
uSAO PAULO�', nacional

dssearregando trigo da Ar-
ge.nt::na ,

HMARIA' SASSO" argenti­
no, carregando par� o Pórto
de Buenos Aires
Navios esperados:
��R.aphael" - HBr-akerç;andl'

- "AIgorab" - "S.anta Rosa"
- uElmar" - "Graveland" -

"Hermia" - ""Loide Equa­
d.or"-

II LIÇÃO' ESPECIAL
Vale a pena estudar 11n­

guas. - Vingt ans écoulés
ontt montré à quel point i1
est heureux que les Nation.s
Unies disposent,' pour ce

qui concerne l'Education la
Science et Ia Cultur:e, d'�n�
orgô.'nisation distincte de
celle qui a pour objet les
question.s politiques. Car, -

tandis que les intérets des
peuples et les ambitions des
Etats susci tent en se con­

frontant divisions et oppo­
sitions dans l'�nstance in­
ternationale, au contraíre
le progres de l'espirit est
souhaité sans

-

contestation
d'un bout à l'autre du mon
de. :Dês lor�, puisque tous
les pays, qu�lles que puis­
sent être leur dimension..
leur race, le'ur richesse, leur
idéologie, y voient .leur

.
a­

vantage commun, iI est -

dans l'ordre des choses que
les 12Í) 'Etats membres de
votre organisat�on, en at­
tendant, comIne nous l'es­
pérons, que tel et tel autre
viennet s'y joindre, prati­
quent entre eux une cordi­
ale coopération.:'_ Prési- ,

dent Charles de Gaulle -- !Unesco.

t
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Aérea) - o c ic l o àas lois rc.Jo;uG!;onárias
cCHl.as quais' a revolu'ç.i.o pretende' projetar-sp no t.ern.po e

::..lentro de rri o
í dura que a resguard ,se cornp ternen.t.a.ra" an tes

d.A 15 de In a.r co pré:xiIT1o C,ODl a assina tura de dois" J?ecretos­
Lei, UH1 versando sôbre a Segurança Nacional e, outro sôbre
à refer-ma Adrninistrativa, 'ambos ligados' entre si e pestina- I

dos a c orri plern eri t.a.r a c'onstitú..ição que será prorn.u Íga.da às
i s hO� d� h�_j e, ern Brasília,
Embora 'apresentados

Cü"·1
em con.t.ra-jaa.r t.í da, '8, SU:l.. e'{c­

mo
í

nst.ru.rn errt.os filosjfica- c'u.c
â

o A.. L "i dp Se0u -ança
rrt en t.e 'enquadrados. dentro N[..·;�c�a·i s·erá '-'aS;lm� 'urra

JACÀRTA (l:].PI) - O rróvo dir'gent'3'S e estudanis an í-snr- do pensamento rrrod.er'no . �,o p8ça de .ação',colocada· nas

homem forte da Indonésia, karnisas foram d ev
í

d.a.rnen: e

I
Estado, ambo.s serão, contt�l- rri

ã

os elo Estado para dcten-
Gener-a.l Suharto, já cornp

í

e- -i.rifor rrra.d.o« da de-:i,são e à.do- do" de ca::-acterísticas r e s t r i- der-se r-evoLu.c.íon à

r ca rnen.te ,

D D h·dtou seus planos para depor t.a.râo ,agora a t+tucíe rrra.vs pr'J Uvas: o prjme�ro a s soc a á s en.d.o na e.s s
ê

n c i.a , para. uso 5. 'oenca escon eCI O.�

constitucionalmente o Presi- dente em suas rriarr-f'es t.aç õe s mais i rrt.í rrra rn en te os c i d.a> po!fLco. A refor rria adrri
í rri s . �

.

dente Sukarno, s eg'u.rido in- O plano de Suha�to, segun-I
dãos com o co rnp lexo da Se- ,trativá cbj -:::1'iva .rep e rout r

formaram ontem fontes Irrt l- do as mesmas f5mte� estab�- fur,ança Nacl,on�il, refletindo, mais' a rrrpla rnen t.e no d�.5po­
rrrarrrerrt.e Tig-aclas ao alto Ch2-' lecerá a r-emoç a.o "lr;:-evers - ass irn . nos dlJ;e�tos e gar s rr- sitivo H1:1'tar,' unif carrdo=o
fe militar. I ve l " do únic-o pre�idente ql'e

I'
tlas rrrd.lv í du a.í s . o segundo, na cúpula e na t.eo r Iza ç â.o Is-

Acre soen.t.ara.rn que os 5e-
'

teve esta rracã.o- em .seus 21 tornará centralizado o s
í

st.e - to é, 1..1m o r-ga.n
í

srno ce.n t ra i- B17T ,(J HORTZONTE (VA) - 1 O Sr>nhor Enio I!intu Corre-

t.ôres político-mil�tares rria
í

; ftnOs de existência indepen rri a ad.rn m
í

s t r.ar
í

vo no seu zador . f xará ci i re t.r í

zes. q i..e O Secretário d a Sa�'lrla de Mi- I' ia afirmou - que pessoas 'rp-

tritraraaí gerrtes assim COrno os cíerit.e .
comando cí e s'c.ent.r-a.Liz.an.do f t.erã.o d2 .s e r C01:'ljU- rrr= s S-nhur EDio Pinto Cor-. sidentps erri Gra.nia' e rn ,c�rtn.

" gad a.rri errt « d.í s t.Irrto s r.e.- r e i a..
í

n forrnou - Que' deter- I enviada a UIU radiaLsta dec;!rt

I
H10S mil·tares.· ! 'J'1',-i""" ' .... 0 HIJ-5rji"-'0 H'w:o Lunes ! capi.taJ. pedern a .sua. atençRO
J CUl'nprido êsse' ciclO, o mu- _. do pô.sto de Saúde de Turn'la- para uma doençá que incha 8::�
rE?chal Castello Bxanso acrc- ljna, no norte do Estado. 01lP p�ssoa.c;;·e meta dentro .ele 20
'dJta legar ao 'seu suce3SO·�.' �e dp<":10?'l;� pgra A.. /10r,q1idacle di.as. Setenta criancas .iá U10'!:"
marechal Costa e Silva, U1TI de Garanja,' no ]\/[untcipio de reram desE'e mal de�conhecino

II
Pais, estrutura::l0 dentro 0:_1 Chapada do l'-Torte. p�ra veri-_ e outrae:: quarenta' es�ão, ata-

cà-nc::,pção C)cidental, rnod r-o ficar h'l loro a d",:,n1'!ncia de, cadas, Na luesrna cârta. disse­
na do Estado e arulado dos que 1.1Hla duença desconhecida {ram qu_ a região ten'l barbel­
TecurS'os de .�ç�o �adequa?:J.s está vit;in'lando a populaçã,o in I iros, lepra e outras do�nças
para preservaçao ces �a 001 a fantil da reg.ão. transn'lissiveis_

f c.r3ditada integralmente ao I O aceSf:O a localidade' é bas- O Secretário de _Saúde, 'enl
movin�€nto revoluc' onano. O: tante dificil. devendo ser fei.- reuniãu com médicos sanitar:'s

I
nôvo govêrno poderá· vir a

I
to

�

no 101TIbó de bnrro Doie:: a c:; tas chegou a conclusão de que
ter ap�nas a �a��efa de rr�e lh' - I vias de ace.s�o estão intransit$.. õs signatários da carta :. João

.

rar O mecan smo. sem .. ,
c'b - i veis por C9Jusa das chuvas. Anton;o Alves Casais e outros

� auerem apenas ch9.mar· a'. aten

,�p""R/I' ,� l·iI R<' .�?',
�90 das. autoridBJdes para'a si-;..·

, 1-....�" . '. cuacão dá sua ddade, Ql1e se

t ' :__ .. :�i:... _I. _":'-'.\. _,. \-·.I -". _ucóntra. sem. recursos, Entre-

1,_;r-,__r�E-.' L-
.:

-I::�;;,("i_)'(�J" .J._-I[V.'�t-J;
� ,..........

E
r-

r::;:nro. seg'undo, infdrÚ"\açÕe.s co

T ;
.

J .

_ �.," ,j ,_

(� .4 �
1.t)�da.s o Dtstrito tem. ROt-:. ',0· _--

�/ _.JP. _4 p . ..__)' ma iS de vinlé casas .na se\_i.;;;_
- nã,o podendo , portanto ter

BRASILLL\. (V.A·) O CONJ_'EL aprovou o plano de pl'io- 70 crian :;as n'lortas en). vinte

1'idade .pa; a a hnplantacão do sistema nacional de teJer,;oD'luni- d,as e quarenta para rrlorrer

Pr,i9r�dade máxima foi dada a iIuplantar.;ão de) trunco em breve.
.

int.erl�g_?nào, por lTIic:to-ondas. São Paulo, Paraná Bani·a Di.sse o secretário G_ue um.a
Catarina e R�o Grande do Sul e prOlongando-se par9- a fron- doenca t.ransmissível nâ,o pocle
teira c.om· o Uruguai. para carear o t: ·�fegu internac� anal do· -ria de, luaneira al€p..lh�a, atin-

1 Bras5l com os pfúses do Sul do Conttn·ente .. O sjstelTIs.' terá urna. g-jr apenas pessuas de sete e

I
capacidade m;ni.:rna de 960 canais. quatorze anos - corno'- di�:Se -

Segue-se, pela orderH de ÍlTIportânsia a expansão do atua�. a carta - e sim toga a 'popu­
..c:ístema de' n'ljr;ro-ondas ent.re Rto e S80 Pau]o; a in'lDl'antacào j laão o Que será constatado.

ctt> urna estação �er�ena -

para teJecumunicacões por .ia'télites
-

ar I'nos pr6xirnos dias, depois· da
t.iticjais., nas-proximidades .do R:o de .J8.neiro; o t"!"onco norde<:;te

I
comunicação do médico Ruge)

ligando B�lo Horizonte a Recife, Con'l ·acessos intern'lediários Lupes, aue já se deslocou para
para o E?ptrito Santo,. Bàhia, Sergipe e Alaguas; a�pansão do a granja.

.

-,
.

tronco Rjo-Be10 Horizonte----::-Brasília que passará a ser exp1o-
r8do pela E]\'IBRATEL� a jnstalaG�o do tronco Oeste, ligando

I
',. ,

Sào .Paulo e Campo G!an,de;. e tronco Recife-Forta1eza, conl.· .' "

acesso�, inte:'mediários para os Estados da Paraiba e Rio Gran PI''''O''-.Cated·-r,a'}de do ·Norte;. a instalação do tronco o�e::te, Horiz;onte-São Pau-
lO. cum u11'1.sisteu'la de aJta capacidade: insta1ação de tronco
BrasiJia-Sáo Paulo, con1.. UUl minimo ds 960 canais: -o tronco
FortalezÇt___:..BeJém con1. ace:;;sds do Piuai. e do Maranhão; estudo
pre1iminar das condicões existentes na regiáo amaz-ôn'ca= e fi--�
-naJmente 'estudo da ligaçãv. do Estado do Acre.e Territórios do
AmÇtpá, .Ro ....aima e Rondônia ao sistema nacional de telecomu­
n cações.
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CO��NTARIO
(LIPO AO MICROFONE DA Z-Y-A-5)

bitos capitalistas e comerClalS.

I,' I.?e ·(')�tio, lado, estas ativi<:la:'
des, excluslvamente comerCIal.
de exportação do mate, e in­
dustrial 'ainda insipiente devi-

I do à falta.. de mercadO' J:?a­
.

cional;: l1.í�io eram de' molde- a

at�áir: mã..o de obra, pois não
ofereciam grande núme'!'o de
empregos, pessa. fonna, ·0 nú­
:;? eo de :ir.cügranr.es ele origem
teuta pode luanter-se bast;an-ce
diferencia,do. dominado social-
mente,

'

'

A vida não é feita só �e fl,�,res, Pode iniciar en-

tre, ,flL"res e termina fnfalivelmente. entre flôres,
mas de uma à outra coiSâ, Ullla gama bastante

grande de àconteciI?1-entos nos dá o tom variado dos

�cont€cimentos plen�s,daquilo qlJ.e nós mesmos clas­
sificamos como "coisas da vida". Alguém já p1sse
que uma dessas' "coisas" mais bem' distribuidas no

mundo, en�re os hQmens, é o' bom senso: pactà qual,
nêsse particular, sente-se bem

<

servido porque pen - Foi a indústria ,do mate que

sa ,te-lo em suficiência. deu alento a Joinville. 'per-
. .ínitindo seu progresso. O ma-

As misérias humanas, as dôres do mundo não te vi:pqo do Sul do Paraná eln
são poucas ... Schç>penhaúer já as soube 'classificar carroçQes pela ·estrada Dona
numa � suas obras �pegando, inclusÍve, à cQnclu-' 'Fransclsca era ',industrializado

-

d
-

,- t· d.....' ·t·
-

I
em Joinville, embarcado via.sao �� que SOlnen e a ar e POSl lVao .. '. que sao -as �� f}nvia.l' até São Fr�nscisco do

Dôres do Mundo que i�pUlsion:iun a hum�nidade. A =,. Sul, J?ar� exportação. Nessa .. é­
insensatez de qu.em· se acha' perfeitamente sensato se- � pocs. Parsonaguá nüo era s�r­

resumo no fato de que� atualmente, não se pode � '-v:'da por e3traOa. do pn'o, o

mais afirmar que se tem 'bom senso, seria melhor� "I ,>.ue SÓ" sucedeu em .. 13ª5.
" A constrt.lçp.O da' :linha férrea

antes, perguntar se se tem nora senso porque não é São PauJb-·Rio GI�ande .. ramal
de boa prática achar que' apenas os outros estão de São' F1:ancisco , ,abrIu novas

errados.
'

perspectivas à' indústria- erva-

Talvez que i�so .. tudo seja por demais filosófico t�fra de S'�nta Catarina e deu-
, 'lhe 'maior increnlento, em ou- Após o c:clo da erva-mate

para um- comentário como o no\sso, contudo,_ a evç-; 'tros murÍi�:pios de se�ra aci- vem o ciclo do. pinho e da in-

lução do pensamento humano, processando-sk gra-' ma. Nessa época .surgiram nu ctÚstria de transfonnação em

dativamente,- tentando sempre atingir o ponto que vasO firmas exportadoFas e Join grande escala, e voltado para

se acha à frente, pouco. de seu, tempo possui par.a viDe firmou-se co�o' centro ex' o ni'ercado nacional.

portador de' erva-mate, situa- 'Desde -logo Joinviile vai
�

se
voltar-se em si

_

e ólhar, na humanidade, os resul- ç�o que "durou até a' década de caracterizando e é reconhecido
tado.s deix�dos_ por· sua esteira de conseqüênci�s. 1930. 'internaCionalmente até hoje co

Gregá,rio por �atu!eza,
-

o homem n�s grand�s 'ou "-... É nessa :primeira . fase dá e- mo· o melhor centro classifica-
•
pequenas aglomerações em que vive, terá sempre as

conomia ··de Joinville que tem dor. de madeira para exporta.­
origem a feição atual ela ·cida-' ção. De' ulua-'maneira geral foi

- suas próprias dôres em que peze a s1J.a noção de bom de: claramente colnnizadà' n� a sua localização perto de um

sen�o. Se antes valia.: rpais como personalidade hoje direçãu Norte-Sul. A espinha porto e l:gado por estradas aos

é pesado e mais se destaca pela sua capacidade de dorsal de Joinville é represen- centros produtores de madeira

'-produção qualquer que s�ja o selJ. setor de ativida- tada pelo' traç:;tdo �orte-Sul --=- de Santa Catarina, além da
. (Rua João Colin. Rua; do Prin estI,"utüra comercial 'já monta

des. Voltado totalmente para o estandarte do pro- cipe e Av., Getúlio Vargas), 0- da, que permitiu a- sua ent!ádagre'sso O homem já não tem mais muito de si para riginado
.
pelas ligações. C9m :"1e:sse nqvo ramo qU€ perdura

_ pensar em si sendo engolfaçlQ len tamen.te no todo Pirabeiraba e Curitiba' ao Nor- até,' hoje.
.

que o
.

despersohaliza .. No estágio em que está não te e São Francisco do Sul ao -, Quant-ü rà irra-ustr�a. esta já
. poderá' jamais. ser �:nainado a responder pelos seus s�_ fato de Joi��Üle ter uma' �.::;;;.a p:����v���:r:s�e �ins��
ato� uma ,'vez' que. é 'regido p'eias imposições de neces- vida eco�ôm.ica ini'c�al- bastan-

I
em', {qrma· primitivá, mas . ca-

sidade de va�?res' mujto m�iores que o seu. próprio � te isolada e em segiÚdá voltada ract€rizando o espirito em-

,Dirão, a�gU:hs, ·que êst� pensamento não poss.ui aqui- i para o çOITlércio
.

exportador, prende�or' do colon� provindo
.

Il·dentl·fl·ca'
uma cl'dade de há de pa:ses 'em estágio' capitalis10 de senso suficienté- para valer por si diante de '. .'.

.� .' �
qualquer, ponderação

-

mais lógica, se.' é que -l6gica," -'.
' .

nê-ss�' .particuJàr tenha qualquer pêso. Seria" então,

:ljll'
_' ,' ..

'

,

"

, .' ''\.
- '-

·
.

�ree��eP�:����:�h�,q�: :��;!:�:r� :O��u��d��O'q�:.
,. I'.,I·A·.�·:�,.:··SU.·�.·.<'.*:··mh:·�a·".n·.'..�·a:�.". ·@,��u·�·:"·."P··�·am.s··s

..

·o··. ·Uh �!Inaâft' ad�ant.�ria m�t�r semelhafl;_tes que jaro'ais viu·
. ...... '. �..........

.

�ou contr>� quen�.,: partic-çílá<r�_ente,' nada tem. _"Ou eY).... � ) E
tão quais s�riàm as �onseqüências' do obreiro -qÜe 'I I �� •• ,��'.'- •.�','

'.

"

.

, .' "-.-,..-,-.
'

..�rege ;•••
·

•••�j.é!lL'hj
achasse mUlta 'estupidez; esfor-çar-se, num .trabalho
que nada· ·mais· do que canseiras lhe oferecesse' e; '. VIÇ>L.ENTA T�OMBÀ D'.AaU.A, sob os auspíCius de São

. Pedro atingiu o' Éstado 'do Rio e a Guanabara bem' como grandejunto co;rn elas, apenas aquilo que suficiente para se região da B�-2 entre o Rio e São Paulo, acredttando-se que te-
aliTIlerita-r é c·ontinuar. eóm fÔrças necessárIas' para r,lham morridq, àu todo até agora, mai.s de. 1 �OOO ,pessoas; estan-
continuar trabalhando ·s�m proveito. Ou' do cl.en- do dezerias de .. familias-.ª,u desabrigo. Tragédia hor:r;ivel também
tista que, louvado ,pel�.s $eus, continuasse a reàlizar foi a do ônibus, tràgado pelas águas quando transitava na BH

mata'ndo quase -'tódos' os - seus· p�ssageiro.':1; que depois' alinhadosconquistàs', cie:r:ttíficas que,' apenas. resultassem no
no chão,' apr,esent�vàm triste e .tétrico·.e.s� etáculo. Os' nosso Vu-

'..;n'1ass�cre do próprio. horpem. Jueremos ape:nas, jus- to.s de pesar, e a ésperança' �e que. as autoridades -ajam com

tificar, �oril ê's'se's argumentos, que apezar de, tôdas mais eficiê:pcia, pàra' 'soluções rápid.as e concretas que o 'caso

essas dôres-do m�_ndo a humanidade lentamente' ca- exige, e não na base de "as autoridades vão tomar providências"
minha para, uma �volução que pretend� atingir,

àJastrandu-se por tanto- tempo o Idesespêro e a desolação.

mesmo i�pulsionada pelo látego de sua·s.dôre·s, o diz •

também SChopenhatUer ..
, E, finalmente para aliviar' OS VEREALlORES AGO�A RECEBERÃO REMUNERA-

o pêso de nossas' cpnsideraçôes, a respeito, vai um . RAQAO. 'Ma� apenas nos municipios çoin. maIs de 100.00 habi-

'pensam-ento n.osso: Nem· si)" de flôr.es. vive 'o ,homem. : .

tantes. As�in). .. ,$ornente a Capi"�al de' Sap,ta Catarina, Florianó­
polis, terá de .pagar proventos aos edis.' Eis que, numa divaga-.

que' o diga- o. florista Büst: que já. déscobriu isso há ção, impor-se-ia 'agora tJm noVo levantamento. estatistico:"demu
muito te�po mas que a polícia sõm.ente· agora o fêz,. gráfico: ,a fim de constatar em outros t:llunicipios -' como o de

JoiTIville - uma popuiação também superior a 100 mil habitan-'
tes, POis,' caso contrário, os ilusttes vereadores dessas comarcas

fic�rã.o sem ·'0 .'�tutu 1�gislativo'" o q�e ser'á' muito triste para e­

les: Talvez' fosse' y, caso� de .�encomendftr um levantamento à
uma fiJ'ma especializa-da- (por. exemplo _,. a �x.pensa� da Prefeitu­
ra, o que, na l)ipóte'se 4e .[oinville seria apenãs \Im pouco :r:nais

. do que já foi gasto petos cofres munícipais para conseguir u�_
leger".· ,alguns' vereadores na última eleição): € a mesma «firma)

..

!-'cqnstataria" (por �m�)_.stragem, é claro, 'l) que permite sempre
'chegar à solução �que se deseja) que Joinville poss'ue, 101.000 ha
bitantes: 'Ou 102' mj.l, par;a. não cair na .vista. Pais' com tudo o

-: que é feito, l?-ã() ·seria de �uvidar.

ras, f'Ji cc..n�unüdo em' a.ce r i o

de dE:ta-lne_:; Lnd':�, E.., duran­
te. os t c st.e j oj, de Garn?-'Jal) (J

rri a r c , hc_�,l Cd..st �lJo BI"ancó Se

oe c id rá cxc�usivarDelJ_te ao

a ss'unco ,
é. pronta��c.:t.o-o para a

su.a oecr e tac õ-o .

A Lei de Segu;_�a!!-ça 1:\'a-
o i o ri a l , por SLl:_l vez, é ten,a

de es tu dos em á.r ea.s pr JX.··
rri as à Pre.3idênda da Repú­
b 1 ica e a 1 e i deve rá -che g <:.' r

nos primeüos d.í as de reve>

f·reiro, já para ter andamento
,

rápido.

v·<"'.:rn(,·�--::t,:J, f e r ir o â.rriago c.c

quutqu r i n s t.rurn en to. SuU

1=', .da d_� co ru.r i o cur pd,�·a C)

à.E.scnc8dealTICnt o de atriJLCS

�l�l�?l�;ge��'l�ii l��l/��a�al �u�,���
�Erv8ç6cs do quad;o,

'-) Pr2s-d_·nt ..... da H..epúbl:c a
. c .;-lc�de p:nol'idadc' aos es_u- I
dos rela.c.cnados com a I e -

I
forrna adn�lnisL a t

í

va e o s-eu '

e rrco.n í.ro co rn o encar i egacio I

c;Jtudo da rnat.ér
í

a sr .

th 'T�ixe�ra Das, 011.­

tcrri, no Palác�o das La ran , �l-

B"
·

aSlCO
'de'· Jo··
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.V�ja bem ,I.
o SENHOR, PRESIDENTE da 'República esteve na quin­

. ta .feÍl�a passa<;la, dia
-

26. de j-ane_iro, em' São Paulo, assistindo e

• particípandu das fe.s,ti-v,.idádes com�morátivas ·do 4130 an..iversá­
rio .de fundação da cidade, quando também recebeu das mãos'
do Presidente' da Câmara dos Vereador.es,·Manoel, Fe;rr�z o titu
]0 de Cidadão Paulistano e das.. mãos do prefeito Faria Lima a

chave simbólica dà-ci.dade·. F:cou em São' :PauÍo o Marechal un'l

pouco- 'menos' de oito 'horas, recebendo di'versas ccnnitivas, ofi-­
ciais, e aSsistindo - aos diversos festejos. Também l..oram recebi­
dos pelo Senhor Castello.Era'nco representantes da,

.

Federação
das' Indústrias 'do Estado de São Paulo '(FIESP), - num encon­

tro ·meramen.te de
�

cortesiá; quando o Presidente - segündo se

noticiou � -reaf1rrIJ,ou a sua esp�rança de que a atl,lal politica
ecunomico "financefra vai determinar' em breves dias uma "ex­

plosão de progresso em todo o p'aís"., Não· que::sejamos' cé�icos,
mas pela 'situação como está vamos esperar ·que a "explosão'"
não saia pelo'·avêsso .

.,'

•

EM JOINVILLE, cidade dos Príncipes, o DOUTOR Ben-

der nomeou' os : �ovos membros do Conse!ho 'de Adm'inistp�..ção
da' Fundação: de promoç'ão da Indústria. Antes de mais . nada,
cumpTimentamos os· referidos membros e _f�'zemos yotes que te-',
nham a. oportunidade de desempenhar tranquilamente' os se�s
mandatos. O que, entretanto, com cirandas e voltas, causa es­

panto.· é que o Prefeito, declaranélo-s�' iiiéompatfvel--..com. o Se­

nhor Helmut Fallgatter' Pres'idente da Sociedade. Promotora. d,e.
Expüsiçõ�s ' d�: Jqinville' � p'_ROMOVEX (Por' um assu.nto 'pu­
blicado peste jornal e que na reaUd�de, nad'a tinha a ver com

o Senhor, .Fallgatter e, aliás" parece que é a ·p�ra. verdade pois
o Prefeito nã-o. ... o contestou), repetimos, é. qu,eA o Prefe�to, .

após
gestões _ c,ompeterit�', s.i�ples1;lleIite tellha rif-ado 'pessoas' ih�s­
tres que se prop'unham aus' mesrhps objetivos que os nóvos mem

'bras 'nomeadôs, .q�-e merecem todo O· respeito:' Njio "que tenha-
mos amores por .êste ou aquele �. o que importa e deve im­

portar sempre� é .a .noss�< cidade de. Joinvill� � mas tendo um

'hum'eln como' Helmut Fallgatter, criador da FAMOSC, expe­
riente e que fêz todas as deÍna'is :Feiras e Exposições Únclusive
colaborando,. decisivamente", na ,última de Blumenau), trabalha­
dor e dedicado, com voritade de dar a Joinville a Quinta FA­
MOSC :media:àté' o.' \trabalho conjunto e a deqicaç_ão -de homens

d�"einprêsa e· de atuação� a atitude do DOUTOR Bender vem

confirmar plenamente ê$'se seu "compl�xo" de -autoridade" O

que .não '6eixa de sei� bast�nte medíocre.�

.

Largamente, usada.s nos cenuos rrul!s ;'vançados. as lentês�
.-� são 'empregadas para corrigir miopias" e hipe;metrópi,i'is

• f!r11 crianças, IOvens e velhos.

EstAs rrroderni_ssimas lentes de' contacto àperfeiçoàm a, visão, e

P9dem ser feitas en' uariadas côres. protegendo os' olhos .,;ontra

os raios sola.res.

Eficiente nos

Esportes, .

no TrabalhO. etc.

C6nsulte seu médico oculista ou'visite-nos

�o··.·CtlNlACTO-tENTES�BO VISTA'
sob direçao de rn'é'dico oftaírnologista.

Rua 9 de Março. 337.. -1".,and.-s.210-Tel.�756
JOiNVILLE· SANTA .. C�TARINA

ta avançadv" ]\z[uito provàvel­
mente tenha -sido a auÍpulaçãQ
de capital proveniente do ci­

clo do mate e da comerciaJiza

çáo 'do pinho que pioporcionDu
�'aos meios financeiros' necessá­
rios ao �zr3"nd e surtu atu a.] da
:ndústria- joinvilense. Nà!:u­
i�aln'1ente a -existênc:a, da. capa.
cidade lndu.súris:1 já 'COlTlpl'OVa­
-aa, presente nos .al'ce.sões­
"(,entes, lOI.'í.lGU poss':vel, o
min.hamento des$es meios fi_.:..
nanceiros para. a indústria, no

mon'_�nto e:t:D: que se ampUa \�a
o mercado internacional.
Hvje en1. ·d:i:� Joinville se CR--:_­

racter':'za· pelo ,seu aspecto de
cidade industrial,; com fábriCas.
espalhà:das por tôda cidade -

sem nenhum. plano pré'-esta­
belecido, COll1... vasta populaç"ão'
operária,' formada de grande
número de imigrantes prove­
nient�s das zonas 'proxlm::=Ls
mais p-obree:: de Santa Catari­
na.

So.h ·-0 aspecto sOGial é de se

nutar que, embora a imigra­
ção provenie�te 'de, regiões pró
x5rnas s·eja constitúida em boa

parte ainda' por' pessoas
:

de
ascendência

.

tetita, o número
de- «"caboclos H

'e seus descen­
dentes tende a aumentar. e tal
vez em breve' o n,úc-leo dqmi­
nante de· ascendência teuta'- s�

vej a ameaçado en'1 seu domí­
nio.

A so:lvaçã o é o 'alvo_' das reli­
giões: a 'verdade. db Iilosçfia.: Cf

dever. dos moralistas: à :.C,?tedral�
dos que lutam pela gr-a:ijdeza' des�·

ta, terrQ. p

"

Co:p.tinua. . A Comissão

DACLIMAX

10,6 'pés (300 litros)
.'.Nenhuma. ou1ra geladeira· grán_,;

de, rica, benitá, de linhas moder­
nas ·e acabamento luxuoso como,

-

'. a YÚ�óri.a Régia cusfá 'apenas
. Cr$, 437.500 (Pôsto São paulo)

DIVERSOS

MODELOS DISPONíVEIS

s�çÃO.
Q,UI ...._

REFRIGERADORES"
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A alimentacão· e a saúde dos dente's
DR � PIRES

"'"

dois minerais é necessar:a a

p,resença de um- outro ele­
Os dentes não exprimem mento ou seja a vitamina D

apenas um fator estético pois ,Os pro"gressos da, civiliza­
desempenham, também, um ,ção e de industria alimentar
papel importante na, saúd� 1 etiraram dos alimentos mui­
geral. 'E entre os cuidados tas de suas propriedades e
necessarios para a conserva- I 'talvez seja por. SSO que os
ção dos dentes, o problema.: esqueletos de homens pre
da alimentação ocupa o

pri-I' históricos apresentam dentes
DR � ORION LOBO

.

1 f
furrcíorrár Io da firma "Cen- meiro lógar, Inicialmente de- 'muito melhores do que os
sul"; vemos d:zer que a questão, dos seus semelhantes de ho-

Arrí ve r.sa.r í

a no dia de ho e' - O Sr. .roet R. de Carva- de carie 'dentaria é, sobretu- r je. Também os selvagens
o Dr. Or+ori Lobo, a.u.t.árquí- lho funcionário da Dragar a do, de origem alimentar e cs apresentam dentes perfeit'.�s,
co aposentado. e Farmácia _Catarinense S/A; fatos se desenvolvem da. se-. mas se adotarem o regirrte

- O Sr, 'Wa.lderri.a.r Carlos SUinte maneira: o açucar que alimentar de homem civiliza- I

Richter construtor; se de'postt.a entre Os dentes do, seus .dsrrtes começarão a
- O 'Sr VlImar' Noeeti, pode sofrer um processo de. cariar., t'Ocorre nesta data o ani- fu.ncionário da Drogaria I

e fermentação facilitando o' Eis aí algumas das causaS,versário do Sr.- Mário Ca- Farmácia Ca.t.ar irrerrse SIA, desenvolvimento da carie. I de maus dentes onde a

ali-Inod funcionário do uJornal em Florianópolis; A mastigação'é outro as- rrierit'a.çã.o foi fOcal'zada co­de Joinville'''. - O Sr., Juvenal Macedo, sunto important.e. Os a.l í
-

-rno responsável. Outros fa>
alto funcionário .de SIA Moí- mentos devem ser bem t.r ít.u- tos complementares para a!

SR. AFONSO BARBI JR. nhos Riograndenses; .rad.os a fim de que todas as saude dos dentes também
-,- O Sr. Manoel Firmino, part!culas fiquem bem ume- -devem ser ooservados e eri-

Comemora seu an�versár;o comerciante. d2c�das pela saliva para que tre eles a necessidfLde de es-
hQje o Sr. Afonso Barbi Jú- - A Srta. Gerda Zutter, a ação dos sucos g'ast.ro-fn- oo'va-Los à.pos as refeições pe-nior. filha dà casal Gustavo-EU- t.estinais se fa_ça sentir de Um la manhã.e ao deitar. Con-.zabette Zutter reaícterrt.o em modo conveniente. Quando vém também, procurar o ,den-'Blumenau.

' ,

"os a.Ií rrierrt.oj, ,não são 'berrr tista no minimo duas vezes,
- O Sr, Mário Plazzera; rrras t- gacío.s e por consequên- k

por ano a fim de que realize
- O Sr. Edgard Paulo Ti- cia mal d íg'e rf.dos , notam-se um exame completo inclus ve-vaí de Uvento em pôpa" a carreira de Ira Furs- Dá-se hoje ° a.ntversá r=o do burtins, oorri er-cí arrte ; perturbações. nos orgãos do se fôr o caso, com r.ad

í

ogra- .tenberg, que pendurou no cabide o it.í t.u.lo de prineesa Sr. Alfredo José Silveira. - O jovem Ad.e.lf'o Maluf, aparelho digestivo 'com re- fia.
+pa.ra, se dedicar à carreira cinematográfica. P�lo residente em 'Ponta Grosa; p�rcussão sobre outras paT- I Todos os conselhos aquLci-,

rnerros, Ira -está tendo muito rnaãs v

ê

xí to do que 50- SRTA. CARMEN REGINA do-caOs,amleLnl�id�oa_Jv�;�nÉic��� tes do organismo. A conser-l �ados' d�vfe!ll' �er o�servb�dOsvação dos dentes requer, ain- desde a ln arrcra pOIS os onsraya. Ag'or-a mesmo Dino de Laurentis, que a lançou Deflui hoJe o nata�ício da berger; e
da, o uso de alimentos ricos '" habitos muito ajudam. a.o me_e tem prioridade dos seus serviços artísticos, exigiu Srta. Carmen Regina, f lha do -A Srta. Marlene M. Cos-
em sais de caleio e fosfo_ro,; dica e ao dentista zelar pelaque ela se retirasse do elenco de, "I Killed Raspu- casal Eleonor-João Cury � ta, fun�ionár:a da firma substancias que proporclo- .saude e conservação de séUS

tin" (Eu Matei Rasputin), em q_ue seria co-estrêla '-. "Madison S/A". nam ao esmalte do dente sua dentes.
,

�===_= com Geraldine 'Chaplin, para atuar ém ulta1ian�Ca- SR. VITAL1CIO HELLER

NASCIM-ENTOS
dureza e res=stê�ci/a caraGte-1 N�)Í�:- Os. :r;t0ss'Os l�itores.

'-risticas e que nao s� encon- . poderao solIc1tar- qualquerprice" CGapricho Italiano), a ser rodado proxima- Transcorre na presente da_
tram em muitos dos alimep.- ' conselho_sobre o tratamentomente em Roma. E claro que Ots produtores de a o aniversári'o do Sr. Vi-, Na UMaternldade Da,rcy tos que 'fazem parte de nossa da pele e cabelos' ao medico

===_=_:=:::::�=_=;:;
HI KIU'ed Rasputin" não estão nada satisfeitos. _

talício Heller. Vargas'" Joçorreram os se- allmentação diaría como pão especialista Dr, Pires à rua

com guintes nasc·mentçs em

,
comum, arroz polido, dcces,' lV[éx�co, 31 - �io de Janeiro.. Afinal, Ja tin1;1am gasto milhares de dólares

MENINO ROLF
26/1/67: chocolates. E pOr' falarmos bastando enVIar o presente,roupas que Ira deveria vestir. ROHRICHT JR.

. .

\ em calcio e fosforo convem artigo 'deste jornal e o,ende-r -UI?' menIno, fIlho da Sra.! esclarecermos qu� para a rêço_ completo para a respos-Katharine Hepburn vem Jogando tênis. diària- Festeja seu aniversário na-' MatI�de e do Sr. Ademar

r perfeita assimHação dess'_ s �- ta.
talício neste dia o men:no GarCIa;mente. É que precisa desfazer:..se- d� alguns 'quilos - Rolf, filho do casal Carmen- -Uma 'menina, filh� qa Sra. � Iº=;:::;===='

para seu próximo filme, ao lado de Spencer Tracy, Rolf Rohricht. Marli e do sr. Osvaldo de A .. I""Guess Who's C'oming For Dinner" (Imagine Quem Duarte;,

/Vem Para Jantar:),.
_

FAZEM ANOS AMANHA: M;Zrraa��eoni�:., �\�:��� �S���
e,

,

.

Festejarão aniversário, ,TIO Santds; e
_

'

'

Yv�tte Mimieux môça que sabe enfeitiçar pro.- d':a de amanhã as seguintes �Um� menin.a·,: �ílha da Sra.

_:1dutores estrangeiros. No ano passado,- foi $'erge' pessoas: M,8zild'a'e do Sr. Geraldo Vo-
-

==;;=�==_;::;==:::==.... gel�anger.-:: ;11'
Bourgounin a quem ela encantou tanto profissi,on?-l O Sr. Rauliho Steffen,

lcomo sentimentalmente. Agora chegou a vez do 'fa-
moso italiano Miche.lângelo Antonioni� que escolheu

.
'

Yvette para o' seu primeiro filme americano, uma �lmmmCllllimlllm::mmílllm[:mnÚl1ml[llllmlllm[�lImillllllt,:mlllimil�[:méimaginosa história em tôrno do edifício "Empire. _ª- M'EDEIROS
- =

D'
.

PAU'LO _

I D�, -_ANIVE.:R$�-JUQ,'"state" e uma joverQ, -que ali, trabalha. Yvette é tô-'

,��:=::=-.._-
r. c' C I'

_==_�

da ent�siasmo para atuar com o mestre italúuio,

===_�,
- A ,DV '0 G A' D

0;:;=_==_=__;;, 1.]..
"

Seis' ovos.� 'duzentas' gra":-cujo "Blow-Up"" muitas controvérsias vem provocan":
It:::============-==.:=::;:::=;:;;:::::;::==:;::;:=�::::::::;=====:;:::::=====;,_ 'mas de açúc'ar ·___:_·c�em

.

'gra-do. Primeira'mente, porém, Yvette completará a fil- ESCRITÓRIO:- Rua' Engenhª'tro Niemeyer' qe, -21. ,

-

mas de' maiz'ena-:- _:_- cem grã.-
magem de �<Bark of de Sllll" (Barco do 501), produ- - FONE': 3698 .H ,O, S P. I T .A·L,/'� .'S.. ·Ã.'O,o ·.,L'U,CA S� ção da Metro.

,
_

, ,���' Expedientes: 17 à�Ó�Nh�iL�,sáb:d3,S das 11 às 12 ,hs.

� I, '
"

" " ,
,

�""IHIltI[]III"lInIllCl.ulQmmlr.:lnlmUlmnmmmmnnlnmllll[]lImmnk �1[]IIIIU�UIII[]lllIíunm[]IIII"'UIIII[lllllllllllll[]IIIIIIII_mIC·Ulmu�ml[]un.III,III""":

':BECKET, O FAVORITO DO REI'�
Outra gigantesca super I cujo

tema central são os

produção da Paramount, se- contrastantes. sentimel:}-tos.
rá apresentada hoje no Cine de ódio e amIzade q�e

' llga-
.

Palácio. . , vam Becket a Henrlque II, , _

� nova�ente e� v�tude que'culminaram com o as-;, l����������������-��-����������-��-�����-�-�_�_�
da enorme metragem, com sassinato do Arcebispo na. I"I���'--- -�-I--NE P --L-'- IIr1IOsuas quase 3 horas de�proje- C.atedt�l de C'anterb4r.y;' no I li

.

�
.

. � �'iflL.1 �==::======:ção, apenas em 3 se3S0es, ou dIa 29 de de_zembro de 1_ 170� I

.

,

.

- ......
" ..

seja (à$ 3. Ô, e 9).. '''BE,CKE1: "BE-CKE�, O FAVOH,ITQ_

JJII!I".,O F.AVORITO' DO R,EI". de- DO REI" fIlmado em Pana-
senrola-se no turbulento e vision e soberbo Technicolor., HOJE; em duas gigantescas sessões espe 2iais
agitado período que a Ingla- tendo como principai� in-
terra viveu durante o Século térpretes Richard �urton,

'II
(Atenç'ão para os horários)

XII, quando mais da meta- 'Peter O'Toole� Sian Philips., ,IJ./\ lde da Franca, como é sabido Marita Hunt, pamela Brown. Outra maravilhosa super'.produção da Para-mount, que ...
com sua enorme metragem de.

agora, se achava sob o do- É uma das mais famosas 1 I; quase 3 horas de projeção, terá horário,s dif erentes. Duis dos' maiores astros do mo-

�E::s':�02:�r�:t:ig:::t::�� ����:!�1����;;:�:�� ,'11:/111) me��Bnume�cOSmk'aiseem,O.,Cionanotes drFamaa�_,RloC;HrARID. tBo�RTONdeoPETERHP_:eOTI.E;;,tejos; lutas e aventura�rt- também outro uOscar'� de
Ichem de colorido o fllme melhor, ator' dramático. IIII

O ON ��
NA TEL.A 'DO C I �

. I\II':,J' TEO'HNICOLOR..di nt'UIas ,enchem de colorido êste' filme

bios. VILA FIORITA conta "'11.1a mais audaz aventura de
uma mulher oasada... A

I' H}OJE às 1,30 e 3,30 da tarde - (Atenção 'aos horários)
heróica atitude dos filhos

�tIque se vêem abandonados Mais outro espetacular triunfo do cinema' aiemão" para marcar retumbante êxito
pela n1.ãe ... A luta entre os

I)
entre nós. Barbara Von Nady e Nadya Grey em I

amantes contra os próprios

I Iifi�oes·ó�;�:a,Ff�;;�T: éd�� I QUERI,?A PECADORA (Meine Schone Mama)
"

mático. Vocês vão· adorar a

/' Um encanto em
$......'�

I E"AST'MANCOLQR - Uma jóia do cinema g��rhânico. É uma

'I
c;�VILA FIORITA" é um história de VILA FIORITA I h· t'

.

f' '/. ,- .

tr 1 ·nterpretação J'I
IS ona que ara a delíci� de todo mun do. --) Censura: Livre

II
fUme que �e aSSIste, as, ve- e a magls aI. I/r Izes, com lágrim as nos olhos de seu elencC:1 tudo em Clne... I)�__ Ie outras com sorriso nos lá-l mascope e ,cores de lu�o. '�.�[ij,-��><�I)4��.���.�$la.,��iEi••����iii������ii���.��ii��������������

" NO IC A - PágIna �

'.........11UlllUlIHI:111IHIIIIIUI:1.....uHK111IUIIIIUKlI1tlllllllfK::tf
N S
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Christian Marcquand não negou que esteja se­

parado da, mulher, Tina Marcquand, filha da fale­

cida Maria Montez. TIna sempre negou isso, e ex-'

plicava a ausência do marido Com exigência das res­
pectivas carreiras. Disse Christian: "Foi uma se­

paração ditada pelo born-rseraso . A distância ev�tau
que falássemos em divórcio ou que apelássemos para
essa medida sem pensar berri , Nossas relações con­

tinuam sendo das mais cordiais e pretendo visitar
Tina ao voltar a Paris"'.

r Resta ver quando Marcquand voltará a Paris.

Há longo tempo que êle vinha desej ando 'deixar a

carreira de 'ator pel� de diretor e apareceu a opor­
tunidade: fizeram-lhe 'uma boa proposta, em Hol­

lywood, para dirigir um filme cujo título ainda, não

E
foi

:::::i:::'er tingiu os cabelos de preto para o

-sE seu papel. em "'Her Harem". Ela não está satisfeita:
acha que é mais divertido ser loura.

IN

DOMINGOS
?2,HORAS

I

I TV PARftN4ENSE -

�

, CANAL 12
" ••

�
��-t.J"'_ �_.

.. /�
..
�,

C(g�M�!D�

1....-'__,_F_,O_T_O_ C Ó P I AS? I,""A NCTtCIA" FAZ NA HORA
,

--�--�------�----�----------

NA TELA DO PALÁCIO

Para hoje, teremos na

tela gigante do Cine COl<?ll'
b sucesso da nova produçao
da Warner Bras,' ern cine­

mascope e côres de luxo,
�'VILA FIORITA", com Ros­
sano Brazzi, Mauren O'Hara
e muitos outros grandes as­

tros.

Conselhos de Beleza

I
I
I
i
I
í SR, ALFREDO J.

SILVEIRA

Aniversários

SR. MARIO CANOD

Expresso
M'assaráitduben-se ,.

.

, -.
-

-_ �

.
-

-
"'"

I CIRURGIA - MEDICLNA � MATERVIDADE,
.

�irurOia
_

M�dicinal de -&{g�n�i� _- O;!�ot�r�Pt� 'HOS-'
pitalar -fi a Domicílio r Ressuscitador � !laios' X -

Radioterapia - Raios C!JJra_:_Viol'eta e I"?-frâ'-Ver'1'!lelhQ,
- Banco de Sangue -, Ortopedia e Tra11qla5ologia
com Mesa Ortop�ica d� 4lgee�omper ...,. §ecção de
Maternidade com Moderna Sala de Partos e -Berçd,-.:.

rios _ Estufa para Recé7n-Nascidos, Déb'eis e'
.

,"

Prematuros. '

"

O Hospi·tal Está à Disposição dos' Sen�ores' Médicos
- Tôdas Depe:ndências -"Fala a LiI?-gu� Alemã.

C.UR"'I'T-18A _,'-� 'J,U\iEV!'·-,· PA.RAN'Á
AVENiDA: J:OÃq· qtJ�LB�R:r6;-·i�46.

.

�,�Fó��: �:Újll.Jd�� ���DJG 1���R.l'!�),

liRofeiro Para .Sua
DOMINGO

_._�_�9/116_�__�.__

9,15 pope;:y�: e .desenh_os
lD,OO Veja d_2 !Vôvo - ,

12,00' .fH7nes
13,50' FuteQOl,'
1530 Linha de Frente

-"16:35 Sh;waree ";

17 10 Cidàde Aberta
17;40 Shaw em .Si ...Manal,'
18,50 Os Monstros

�

19.30·-.Honney _West�
20,10 Ccheyenne
21,_20 Cine.-Samrig
23,30 Veja- de Nôvo

SEGUNDA-"FEIRA
30/1/67

'

_'----.. ---

16,00, COff_lho' Perú;llonga /

16:30 Velhos Tempos
.

17,00 Mágico 'de DZ
-1.7,30 Robin JIood
1:3PO Os- Tr_ê$' 'Patetqs

DOMINGO

2!}/1-j67.
9,45 Música e Palapra
10,10 Ponto 6
11,45 Resenha Catari11:._ense
12,00 A' Grarz,de Parada
12;50 BuS'-Stop'
13,40. popeye.
14;.20' Fil7ne
:{.6,00 Cine7na Nacional
17,,40 Dis-neylândia -

18,35 'Fl.ípper
,

19,10 Jovt:rn Guard�
20,10 DF Domi1(wo
20,30 Praç'a da Alegria'_
21,35 Danger Man
22,40 Astros do Disco-

SEGUNDA,-FEIR.:4.
.

30'/1167 12

1·813Õ Popeye
"

')..8,4.5 SerIado
19,10 Co�lho PenaZonga
19,30. Redenção'
20,00 O Cigan,p

_

'

20:30 Aã.grave..s. Trapalhoes
21,30' O Sh i.Iç ·de Agaàir
22,10, Última E.di'çã:J
22,30 Eventual

15,00 Tevelân�ia
16,30 Estórias do Tio Mauru'
17,00' Adaga de 'SalomãO'
17,20 Dic.k Tracy
17,30 Os Irmãos Corsos
18,00 Popeye

.

'. 18,15 Ciú7ne
18,50 Sornas Todas' Irmãos
19,25 Ultra_Notíc.�as,

.

19,45 Almas' de Pedra
20,20 O Fino
21,,25 ·A'ugústia de Amar

22,05 'B"ac.k'& White.
22.50 Eventual
23:30 Diário de um Repórter
23,40 Diário ,da Pr na TV

GENT1LEZA"DA

Ltda.Soe. Coin�
RUA nO PRíNCIPE; 482 - FONE 3455

REVENDEDORES DOS F�WOSOS
TELEVISORES

UADMIRAL',' e ��FRANKLIN"

às 5,30 e 8,30 da noite:
HOJE, às 1�aO horas:

j'

----) LEILÃO-

Milhões de telespectadores nos E'stados
.

"

puderam fazer cornpras rrurn _ gJ;"andiosp . le,ilão . 40s. :�
mats d íspa.ros objetos, 'sem 'se movere!h"\ie-'suas por.:" '_',:.
tronas. Durante doze horas aeg.utcla.s, famosos' ar­
tistas do cinema e da televisão revezaram-se ·�an- <:

te das "câmaras fazendo os '.pregÕes e rec��ndó' os:
lances pelo telefone.

. ' , '

,Entre os objetos incluíam-se Ieriçóts p�rtencentes,
a Natalie Wood (arrematados por 70 d'ólareS);' -ea-. .

misas dos UHolling stones"" uma fa�ia dó .l�Q�o'. ,'d�, ,,:-,��'
noiva de Luci Johnson (27 dol�i"es) � ''lu_vas �stl'd;:t�"p!i�:::<-��'
10 uBatman", uma galinha assada por:,,;P�a�by, .�a���{;�,��:.
(12 dólares) uma blusa tricota-da por Í>9lú1à. 'Doh�':·:':�:�·
gl�s (a Hma�" da sé'rie de' televisão: '"A '�Fariiíliâ

.

Bus- :',.,'
capé") .af.érn de coisas maÍs corriquei�as". 'c�mo, re:- .....,.,,·
ceptores de televisão -cofonída. ou um suprimento ;-d�
pílulas de vitaminas -para 'um ano. Foram ar.re�a�
dados 30.000' dólares, que' se des_tlnarão .a, 'c�t��ir
uma 'emissora de

.

televisao cclucat.íva, sem .fins +co-
merciais. -'

'��"""�!I",'
,I

---�)' �S.sI.STÊNCIA .HO·SP�T�t7AR
Um renomado hospital da cidade de Warren,· -rio

Míchigan, foi fechado 'pela policia, sendo os : s'eus"
trinta e sete pacientes r-ernovtdos para vurn 'ou.tr-o .:és,-<
tabelecimento .. A rnedf.da policial '�oi ·motivada.': p�lo
fato de serem faisos tocíos os.médicos e enferni�i-'
ros do' hospital, exceto o propr�etári�.

-�-�) CURIOSIDADE
R.eabriu-$e 'na Espanha o Convento· ·onde 'm9r-

reu Cristóvão Colombo. Conta agora c.om, um. -mu­
seu, que· pode ser 'visitado' pelos, turistas e

çla, história .

----) OBED'IÊNCIA,
- Marià! - diz"a patroa ·há: meia'

-te _chamo, .. 'P,orgue não- me' responcÍ�st�?'
,

-
- A senhora me_ensinou que empreg�da.nunca �,�.;

deve responder à patroa ...

DE·

INSCREVA-SE

Novas 'e sensaciona is aventuras _de

pIe to de "ayen�uras, ação e rQmanc�

com' 'rony R�sel" R.osJta Yarsa� Maria 30&é,

PANAVISI'ON .

�
I
'I

HOJE', às 4, 7'e 9.15 horas:

, A m�is audaz aventura de uma ·mulher' casád� ...

". A -her6�ca,;-'atitude'
dos filhos que se vêem .'abandonados ,pela mãe... Luta feróz ,ent�e' .·p�is_ �'�"�'fi�::

'

Inos .... Um filme que se assiste às vêzes" com lágrünas.nos olhos e··ou!r,as c'Q.In.'"
um sorrisó nos lábios.

- Jogos florais, intrigas, festas, lutas e ave

empolgante --) Censura": Livre

I,

Vil:a
Cinemascope em cores de luxo, com Ro� sano Brazzi, Maureen O'Hara e outros

Censura: 10 anos

��& llz :tAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



: Fundação Educacional de Santa Catarina
e pniversidade para o Desenvolvimento do Es-

.

t t t d'
.

t' 1 arit.í-
E tado de Santa Catarina

SlS eri e peY'gun a que, ; sse rrovas e es .1TIu ...ar as - l t'
êle, feita quando caricucíato e gas".

II �!J-<�
FACeLDADE DE ENGENHARIA DE.JOINV�LL.Edepois da. eleição volta a scr �

r-formulada agora em plano ELEIÇÕES" Ed
·

t Cquanto possível tornaremos . &. � ,a. e 0111 nlCaCaO
exterior, rrras di,ses: "tanio Sôbre elo tcõ as 5.n�iretas Ierri ,

menos reg' dos os principias e brou quo foi ele t » por êstc 1 _ Inscrições Vestibular 1/67 de, 4 a 31 de Ja-
os meios de ·exe.:=:ução da atuai proces::::o numa situação ex- e
D"lít r-a". Costa e S lva d2s.:::.e . cspc!onal da h.5:tória do País �

neiro de 1.967.

reconhecer que corrta com e acrescentou: "quem podelá I t 2 -iRéalizaçfo Vestibular 1/67 de 6 a 11 de Fe-

rrie.rior _.s condiqões que seu dizer E:e o prac2sso atual é � vereiro de 1.967.
amIgo Castello, que as surri ru bom ou rn.=u. será o povo no � 3 In",cri�ões e Informacões na S?cretaria da

�
de PolíLca brasileira, o sr. o góvêrno em meios ao caso. f

í

rrr do meu govê rrro . D:'c se
:. Faculdade de Engenharia de Joinville, à Rua: Plá-

Costa e Silva afirmou que cons.�guindo por a casa em :13.E��rnads·�l qdc:e,ver;Ol'aseteUr emn\el.r;due�.. (a) E cido Olímpio de Oli veira (Colégio Estadual) Fo-
não ccnh::Ce ainda o texto ordem. Quando a política sa- _, - . - - -- E' ,..

final da -nova COJ;1...Sf.,:,:tU· ção, larial -d.ís.se: Utem'os que pe'!'1'- ele'ção ind r -.ta erri 1970. Ee : ne 2124 - Joinville - se.

parLe.pou porém d.o exame s.ar Duma melhor retribu ção d'3pois constatássemos que p .. I

prévo d2 projeto, onde havia cío t.r'a.ba lfro, bem como am- proce2S0 nada alterou p-'ra !I!! .. !'J lllllalll"' "' .,. .. n ,."' .. �.�I!lI!5 "' ":'lIl!lIlI Ift ..

um antigo que é copia fí.el ptar o respect�vo rncrca.; o melhorar o regime, então. :---. ---

do a.rt i.go 16 da Const.í t.u
í ão p

__r_.2_c_i_s_a_m_0_s__c_r_i_a_r e_n_"1__p_r_8....s_a_s_....v_O_,....
l4-

....va_r_ía_n_.L_:1_o_s_a_t_r_a_'s_. 1 P�.�O:R1TE�.,l\/lfA DIF\'I�CIJ-,francesa. Êste dispositivo ..!.� .JíL.P.JL.l l'fJ ..fi.....C

refere-Se ao estado de emer-

����i: �eorai�t��!S�a��C�nnã� Deleg-ocia da Capitania Dos Portos do Estado de : COIM SO'L,U'ÇÃO FACIL
dará ao seu govêrno um as- I Santa Catarina em São Francisco do Sul Floril==tnõro'Ís (VA) - o co-

pecto au.t.o r rt.a.r+o ,

semelhan-I
.

i '

m.entário do titular dus negó-
te ao govêrno francês de'De

Ob··
-

D P d
cios da agricultura, dr. Lu_"z

Sôbre sua estada na Ale- Gaulle, Costa e S�lva lLls�Li- . rlgaçoes OS - esea ,ores Gabriel, referente -ao pr09''''f-pu-=t
rnaraha d.í s.se que tem mu ta cou d.íz en.d.o que' a 5. a Rôpú·- que soluciona em Santa Cata-

adm"ração pelo esp rr vto
.

de 'o ií ca Frances-a nasceu da rre- 1 _. Registrar. as embarca· dência para jurisdição dc r�na o problema da armaze-

organização dos alerrrã.as , cu-. cessidade de ev':"'tar o caso, oa ções na Capitania, .i.J'elegacla outra Capitania, deve re- nagem na peow"na' co.
..,...."l.pni�·�­

jos dirigentes foram ao en- rn .sma forma que a revolu- ou Agencias (os propriel.,á - querer a esta, dentro de um' de rurq,l. foi objetivo sem de'�­

·contro ô'êle levando a ageh,da ção de 64 no Bras�l. D�sse: rios).
'

,ano; a transferência de sua
'. xar de ser informativo. He'3..1-

escrifo dos assuntos que 8e'- temos n'2cess'dade sim de 2 - Tirar anualrne:;''lte as in.::.crição. rn.ente. diss� o titular da. A9.'rt­

riam tratados. No seu encon- um reg-me de autoridade. licenças de Tráfego de Ja- 10 - QuaRdo perder a sua (,lJH-ur� o Governgdor Iv!..) Sil­

'1
tro com o Papa disse ter po;ém autor:dade sem arbi- neiro a Mar,�o (os proprietá- caderneta de iascnçãü ue" e veira, inkiou, a SOludCí,Q na ar-

const.atado ·com surpresa que� trariedade. Não autoridade\ rios).
'

requerer uma 2a. via. mazpuagem da pr--odução a-

I o Sumo 'Pont'fice tem gran-d� militar .decorrente da fôrça, J 3· - Colocar as chapas de 11 - QuarrdJ a 3"<Aa cade--- ,;rrícola A'l'Y'. níve� de pequena

fi CÓY1.hec!mento ,da situaçãü mas sim autoridade moral�; Tráfego no' bordo da e.:nbar- neta estiver cance::'ad...i por cO"1'1.pr<Íd9d�.

h..::-as:le'ra.

I'
que se d ,V9 !mp:::>r,'p'-inc:paI- ,cação.

.

'falta de visto ou ein -",arque
A �o1ncfio CO"V-Q Dca nO��'1"'�a

t 1· �."

4 rT'I �

1 t
�. rI",; ...�'C> .... n"3. .c:�-r. e' cooDP.....at.iv..,. ..

I
' men e no me o economlCO .

- ..1..er e.:n. amoos os a- corn res anos c.on;:;ecutívos, <. -

,

CONSTITUIÇÃO Sôbre sua futura orient.a- dos os nOInes da emuarca·- se desejar deve requerer re-
d 2° PIBDo de Metas dá u di-

i çao no setor salarial, recla- ção e o Z seguido do núme- vaHdação da mesrna.

1 nhe.iro,
a Secretar:a da. Agr�-·:t.;.n •• "!... •.••••••••••

·

••••••••••�.!!5ie!l!"ilIll!"''''!1I''.,,''!I!!II!I."".111"."._ I" Falantlo sôbre a atualida- mop o Pres:d2nte eleito da in_ 1'0 da Colônia que ela per- 1.2 - Quando inthllado.
_

t:!��.���!!!!'!��������.�������������������� tence.- dél(�rá comparEcer à Capi": ._--....,.._.,.---�-----------

I 5 Estar em dia com suas tania no prazo de 48 horas,

! t� CO'nse"'ríos de�T�elevl·sore�s-"";'�Ii ::t:a;���;�i��:�� J��sei� I petco, C' � 'd" I
rFundosMútuos de

, ; _ II re�ularmente em sua G�der- I ··ro.... a [e ,ra l

I � I neta-matrícula. I,. . .
Data Valor da

(O) , � Oficina autorizada pela General Electr�, I '7'- Estar filiado em urr�a, ,A��eQltan:.0: que. Jomvllle

.:., _ _:.;. l

I�):
Philips, Semp, Johnson e ABC

J
Colônia de Fescadóres.

I coni.J_,ru& a sua - Catedr�l por-.I. Fundos Cota
i O·C,ertificado.da camiQnete 'Ford ano 1930, ll. do . , 8 _ lVlanter- a sua cader .. I que c�)l�hecemos a aJ.ma do Cr$

:.�··rnQtçr:. �� çhássl� '(não C�>hst'a), cor verd�; e preto, 45 Imepiata reposição de peças originais

II
neta matricula embarcada. '11 seu ?0VO, qU.e nos SetlS -F:rno-,I Fundo Crescinco '26/1 58400 25,00 nov. 38.424.155

A d·· 1 d d 48 h , 9 Q and ··t (menl,.os de coragerrl e con .... lan-
. �n�; -4 �eilindros, placa ·do ano de 1966, n. 11.24.54.·.

I �
ten lmento norma entro e oras -caD�tan'� �n�c:J 0. em: ça tem �pde das alturas e pro- Sua. segurança é a experlerw"a da CR�SCINCO.

,t. d,�ftlf_�câ'd6 do mesmo é:x;ercício, de propriedade do ELETRON IICA .ORLANDO HAIh...IIG I
uma ../

� ,1, e ebaCla ou
cu ....a, at'nd'ir o cume dos bra Consultem-nos sem compromisso.

I I� ,,g I Agência� e mudar de, resi-' vo�'.
.L b �,-

'\ ._ :.� Sr� :�u�en�O:'N,ass.'� Ru:a Dona �r�nclsca, km. 5.
. ,I RUA. MAJOR �AVAR�O LINS, 50p 1_________________ GERDA SCHMALZ

.',.�" ".
�

. ','
.

� (antIga parana, esq. RIO G. do Sul) f Rua 15 de Novembro, 4i2 Fone 3839

,:,�tlllfl'líit:ll!.I.lllh'I!JPJlI.IIIII:IJltlIJllIll1lllltlllllllll��I'llllllillllll'lIIIIllUlIII'll!g1��.� Escola XAMES

'!:aO .

_o'·ÂTENe
- =I.�� T'

'. O§;!A.DMIS5ÁO

',l' - :, ,
.

. ->:A =� .:_1 CAR'To-'RIO BOA VISTA
'�ecnlca N�osEdi::'·1r-14 e 15 de':e-

-,.. 1
T _

� Tupy
.

vereiro realizar-se-ão os Exa-

',S <+) = j1 ;. ../

�
-

mes de Adm�ssão para a la.
,

=.,
".- ::: � RUY MEYER OPORrr;rTNIDADE Série do Ginásio Industria:!.

..�,
..

,

'.

d'
�

a t � Tabelião e Oficial do Registro'Civil ,jovem q;r concluiu o pa��EN� da Escola ':Técnica Tupy, pa'- I

·:·:iJ>·,·P�·r�e···'·c··'·l·'Sa'�se· .

e' Serv·e.n·í-ep �: � EsCrit,UrélS, Hipotecas,. P
-

Reconhe- i� jT�FICO. Obter:ha. também o r:_a2'}reen?hi�ento de 6 .(seis) f.=. "
, ." ...

.LI .,.; ..-.,,� =' í rocuraço�s, Dlploma de TecnlCO Meta'ur- vaiSas eXlste ...._tes. .

='-.',_'.<., '

" "'.

.

.

==;'(
cirnento'de firmas, Autenticações, Contrates de- gista ou lVrecânico, cursando Ü'S CANDIDATOS c.everãol

,;g·�,J··-P.�n--·s·�tru·· t-o''''raF:'erra'z Cavalcanti �'.� COIllpra e Venda e Locaçã,o,

casamen�bs�"RegiS-I�
� �m' do s ,.(2) ;Hl<?S as Cadej_r�s apresentar-se na Secretaria'

��, .'=..1-"'.' ", .

-

= � tl':os de Nascimento�, e' Obitos...
! ae Cultura Tecn:ca de um dus tia E.scola, Distrito dé Boa

�:
.' .,..

_. -

.

b·. b
== . . Cursos mantidos pela Esco-la V_!sta, pa��a a devida inseri-

§.' PIra eira a. � �� '. RUA ALI)ANO 'SCHMIDT, 2.365
�

,�,Técnic� !'upy. ç��o, mumdo� ce:

�� �. � �� . I' Inscrl�oes e infor�a�fie� n� 1 - Certidào de �asci�en-
-

�lIn... lIl1l1lnrtlUlmIUlIJr:lmlllllllllr:lIII!IIIIIIIIr:]III'!lIrrlfl[]1"lmflIU[:lllm�'JIP� ��._,.� .....��...,..I'...,..�:.;-.:,.��""''''''"'-�'''''''#o.�,..,..����.o.;.:.��-",,"_,,",�"'''' S8cretaria da Escola (Distrito to

:,,��f.�·�. ':�:, '. 1eeveBrOel�rov_ld·setal)9'6a7t.é o dia 15 qe
I

2 - Compro"'a''lte de con-

. .
- clqsão do Curs) ,P.�irnálio.

Janei.ro de 1967
,������������

• I

.� .Aruincioe Claeeiiicados
.� ...........�,;-y,.....;�rw'ii'iii"iii='ir;;o::;iii"W'-=-�rr;w=;;;.-w-...-.-"-;:w;;:;;-;r:;··rv- =--....... ......,,.."ii ... a , ".�

Viajapte Veu edor
Pr:eclsa�se de um viajante vendedor,. 0855<)'0
q-ti.Y·o, para viogens ao interior do Estado,
devendó ser motorista e apresentar boas­

.�ef�rências. Paga-se bom ordenado e co-

..D.1,·issãQ. .

.

CASA PORCELANA JOINVILLE'
�
..
Rua lS de Novernbro,'S15

Procuramos' vendedor registrado no Conselho
dos Representantes, para equipamentos industriais,
para{='Joinville�vale do Itajaí até Florianópolis, com
··�on�'eçimentos do ramo. Boas cumissões, exclusivi­

. d�de,: cli�nte�a parCialmente formada. RICA LTOA.
"

'Praça Senador Corrêa N. 51 - Curitiba.

.FOI ESTRAVIADO

troca-se por' yolkswagen 63-64

Lambrett_a 'LI,

exercício, de propriedade

-

v

Consêrto de fechaduras
em geral' Corte. de
'qualquer, tipo de chave.
� Secção especializB.d�'
para chaves de auto.mó­
veis e abertura .de c,ofres.

Loucas?
...;;a

Loja OSCAR

! Av .. Getúlio Vargas,' 500

I
Fone 337R

.

,�.:�t�ou à Prazo

ATENÇÃO
Vende-se um terreno com

casa de madeira sito à R.
Visconde de Mauá - Trans­
versal da Rua Benjamim
Constant . Preço de ocasião

'nformações à Rua 15' de

�uvembro, 350.

RIO (VA) Numa entrevista gravada em Los An-
;

I r:eles para a TV brasileira, o Marechal Costa e Silv� :�'ea­

firmou seu propósito de melhorar as condições de vida do

povo quando estiver na Presidência da Hepública. Perg,un­
t.a cío como o faria, explicou que o jeito é - incrementar a

produção de alixnentos e sintetizou seu lema: "Produzir

rn a.í s pa1�a que o povo possa usufruir. Afirmóu o Marechal

que não dispõe de nenhum elemento sôbre o agravamen­
to do custo de vida em conseqüência da criação do lCM.

I Após revelar que teve corri

o chefe português Orí ve.íra
Salazar uma entrevista 1 e­

servada que durou uma hora
'3 40 rntrrut.o s o g'ove rrrarrte
futuro d0 Brasil d sse que na

sua oplrrí ã.o pessoal. Portugal
deve ter o 'direito de manter

SUa política ultramarina mes ..

rrro' porque no pasado rev-e­

lou exoepcto.naãs condições
como p.ovo colonizador.

ALEMANHA-HOl\/Lr\ I
cuJtura ou a ACAP,ESC Lar­
rreca o pro feto do armazérrl,
orienta á eo-v=tr-ucã.o e da as­

sistência técnica: .

O arrnazém

I
deve ser a.dm.irrtz t.r-ado por

" Uln.�
cooperativa de produçào.

T�,ldo muito f?"ci.1, rn.uitu ,siYO.­
.

pIe.s e funcionando. E conc"üu
a titu1ar da A<.:r.r�r:-n'tu""a: '�Es-
tamos traba1h?'ll-jo, neste pro-

I g.. t"�ma ob,ie'tivo e d� .soJucão
p.rópr�a para a prOd1'l.�ão aç:r.í­
�o1a das peauenas co:rnuni0�,­
des rurais ter�m prp""o ce r"'"u,
para auem v-::,nde e para qu�uÍ
co-mpra. nor-V'l.e o p"""""l.-'7érn

I comunitário tem ação mode;a­
'iora.

� .

fnvestimentos
tUlt. distr. Valór do

Cr.f
Fundo

. ·Cr$ .000)

iEscritório de 'advocacia uDR. ADATJTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA.
.'

advogado
-.J

Locação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notas promissórias, duplica.tas � outro,� títu­
lus de crédito - Questões sôbre terras - J\1:andados de
Segurança, - Contratos e distrato'3 '--::- Reti.fieação e aver-

- ba:;;�ão-� no' Re.gi$tro Civi1 -,.,- N�.turalizaç&o �� ··D.a.f��.s .Ç_ri::
min::üs'- Habeas corpus '---"-"'�est6eS' de-' .tra:;&fi��+.re�
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) Consul-
tas e parecere§3 - v.

rua Henrique Meyer - 20 -

T'RAN

RODOTIGRE S/1\.
o maximo em quaJjdàde
corifôrtC>4J h2lrmc>nia, distinçãC)�
belezag

.

func'iónaUdade"
.

/

d�rabilida.de e '-I'a.rieda.de.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
_'-- C�ONVOCAÇÃO ---

Ficaln convocados os senhore.s acionistas
da TRANSPORTADORA RODOTIGRE S/A., a

comparecerem, no próximo dia 28 de fevereiro,
às, 16 horas, na sede social da Companh.ia·, na rua
Bahia nr. 57,' nesta cidade de -Joinville� para o

fim. especial de, reunidos em Assenlbléia Geral
Ordinária, deliberarem sôbre a .seguinte ordem
do dia:
a) L,eituI;a, discussão e votação do Relatório

.

da Diretoria, do Balanço Geral, da conta de
.

Lucr:os e Perdas, do-parecer 'do Cons'elho',
Fiscal e demais documentos referentes à

prestação de contas da Diretoria referente
ao exercício social ericerrado a 31 de out'u_:'_
bro de 1.966; ."

b) Destinaç.ão do saldo existente à disposição
da AS$embléia; _

c') Eleição da Diretoria para o biênio 1.961;
1.968;

d) Eleição dos melnbros do Conselho Fiscal;
e) Outros assuntos de interêsse social.

\

�-IIil'.'I: •••• ,

.� • ., '" D ... !iii ..

.:t;mm�

�1I111111
� 1: : : : : : : : : �

.,;:::::::::
�:� CI 'Iil.e. Q �t
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Também a famosa linha

prestige
(amandoin),

prática solução para
desenvolver e atualjzar
os .diversos - setores do

seu escritório'

.

Comunicamos aos senhores acionistas que
os documentos referidos no artigo 99 d.o Dec.
Lei nr. 2627/40, encontram-se à disposição dos
mesmos na sede soçial, a partir desta 'data.

Joinvillep 26 de Janeiro de 1.967.

J1i-R.uNO TV. LEHMANN - diretor

TJr�nsp.ortadora RodotigI;e' �.A.
Assembléia Geral Extraordinári,Q

CONVOCA'ÇÁO
Ficam convocados os senhores acionistas da_

Transportadora Rodotigre SIA ., a comparecerem nro
próximo dia 28 de fevereiro, às 10 horas, na sede so-

, cial da Companhia, na rua Bahia n. 57, nesta cida­
de de Joinville, para o fim especial de, reunidos em

Assemb12ia Geral Extraordinária, d�liberarem sôbre
a seguin.te ordem do dia:

a) AUlTIento do Capital Social;
b) Reforma parCial dos Estatutos Sociais;
c) Outro.3 assuntos de interêsse Social.

JOinville, 26 de janei�o de 1967.

BRUNO "V, LEHMANN - Diretor

e para o nôvo Doutor, VEIS' CiMO óferece a.

explêndida oportunidade de instalar seu gabin�te
ou 'consultório, ofertando ainda

·tx3:ra
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Em e.n tr-eví st.a concedida ao colega Aluísio Gonçalves> o Sr. JOS'2' Elias Giuliari, presí d.ent.e da Liga Joinvilense

Em princípio salientou o presidente que pretende soí.íc ít.a.r a.os clubes uma pror-rogação por trinta dias para
a imposição de um candidato à vice-presidência da L'í ga e que também não apadrinhará ri.íngué rn , pois não é de ceu

naturais, que sernpre antecedem as eleições ..

Finalizou afirmando que' sua preterisão é a mais sã po�sível e o único

l'�,�ialmente, a matéria do dia, que são as préximas eleições dara a LJF.

CAlUPEONAT

Redatpr: JORGE,ANTONIO"DA SI,LVA
Nóticldristà: LUIZ MAURO 'CORRÊA

Jojnvi��_er 29 de Jan:ei ro de 1967-

ENCERRAMENTO DAS

FESTIVIDADES
,

�"
.

\

DE BAR8A VEILHA
Encerram-se _ 'hoje, no vizi­

nho ba.Irréá.r',o,
-

as ,festiyidades
do Prógrá.ma '-,-Turístico de Bar­
ra Velha pa.ra, a temporada' de
1967 .. -

.

ludos" e
HPlay bovs 'de Ben-

"gala".
.

.

f
.

As' programações vesperais
tem inicio às 16 horas, oorri

I gincana aut?mob�1ística entre

l
os casa.dos:· as 1 7 - hora� entre
os so�teiros: .e rnalmente, às
21 -hor-a s o baile com a en­

'trega dos premias aos vericecto­
I res das diversas disputas es­
.

portivas. A animação' .músical
��rá- de "Betjnhu e seus Blue
st&.rs ";, de 'nossa cidade.

-', Já pela manhã as 9,30, ho­
rs, na. lag'oa., __ aer-á 'feita . uma

exibição de. esqui-aquático. ,r

As 10,30 horas haverá um

. desafio de canoas -motorizadas
e às 11,30· hbras um encontro
de volibol. reunindo os �'Cabe-

NOS' B,ASTIDO·R,E8 DA

s

intuito é o trabalho constante, visando

Der:·Ofad.o� .c_.;lJz:·e,iro e ':;�n6stlco n,� 40 ..

--: Uni'�Q-,r�:Jlnieiras e Guara�y, os y'enc,edores'
Dumas liciei'o os '.:..:,�st'nhás �.� .Crassaica'ção

INDICADOR 'PRO'FISSIONA_L
-

Dr. JOÃO �EZ;ERRA .N._E'TTODr. GERHARD MIERS ____

CLíNICA M:EDIC4' . ,

DOENÇAS DE SENIIORAS - PARTOS E OPERA.C�ES
CONSULTÓIÚO: Rua Pedro LobO,"55 -- Fone 3461

CbNSULTAS A TARDE: Somente "hora ,marcada
� ATENDE CHAMADOS A NOITE

RESID�NCIA' Rua Aqu,ida,.bam.. 66C - }i'one 3444
-

DR.

Ate'nde. Chamado a domicílio e de urgência,
Fone 362&.,

DR.,.' M,ARIO' NASCIMENTO

AUSENTE DE 18 a 26f
1
�

I
'1
f

f

�r. ,_BENJAMIN F�RREIRA GOMES
--ADVOGADO-

Cobranças, I;)espejos, I,nventários, �4'Habeas Corpus"
Contratos, Desquites, ReclE.màções Trabnlhistas,. etc.
Escritório: Rua Jerôhimo Coelho,.91 - FONE 3719-

Residência: Rua Pernam,buco, .. 42�
-------------�,----------�-------------------------------------

Dr•. ItUY PARUCKER
,- ADVOGADO-

Eacrit6rio: Rua Itajaí, 314 - Fone 23••
- Residência: -Rua Itajaí, 241.

Dra. BRIGITTE E. WEIHERMANN'
- ADVOGADA -

I

Inventários _:_ Direito de Família
Rua MigueI'-Cotito, 228- - ,Fone 3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - Criminal
Rua C�L Reinaldo Tavares, 84
São Frand�co do Sul - se

ó

e Futebol, fêz várias declarações, abordando as pr-oxarn a.s .e.l.e í

çõ es próximo mês.
({-ue a referida eleição se realize após a conclusão da uede pTé"prJià. ,Dlsse Giulüiri que não aceitará de forma alguma
Jeitio, após sete anos de direção nos destinos da rna.Is alta' entidade desportiva. jàinvilense, participar 'de .rna.ríobr-a.s

o e.ngra.ndec irn c.n t.o do futehol da uTerra dos Príncipes H
• .Ass í.m , JOS'2' Elias Giulíari esclareceu, pelo menos supér-

'(ulo de t961

Em .urri período' de testes numa a.gr'ern
í

a.çã.o, s6
de

. t,reil:útm{;nto���-o jogador, evidenténiente; ..prodll:z·
, dentro

_

de' sua.s posaí btl ídacíes , deixàndà ;poréin,: uma'
sobra de seu fôlego "para urna eventual' ret.Ira.d.a :"às
pressas"" ;

_ ,

-

, _�.p.tão na?-�'(':melhor,- que' urn emcorrt.r'o, eal,. on -

.

ge o "bfçho" poder-á dar.m.ais-·ânimq .a.oa ra.t.Ie't.a.s , que
mostrarão às, direções t'::cnicas' d�s agremiações o

que .poderão procíuzfr num ca.mjreoria.to .
ou torneio

oficial .. '

-' .

-

ÓS"-gramàdos vo�ar,ão a sorrir quando s.entir�m
o Uporquinho" rofarrdo " suavemente' ,de. 'Pé 'em: p-é,
rrurn a t'arÇl'e C:e--,SOl, ou em noite erirua.ra.da, corri' os
'�a�ti�ta� do

í ut.ebot " o�er.ece�do um veiqa?e�ro .halle-r,
de - bola, . ou. quem' sabe, uma peláda q\le .sempre _

-é
relembrada corri" t.rfst.eaa .' Mas é um

.

encohtro de

futel:>ol,: onde o -gramado 'volta':jL' sorrir; pÓls :p�derá.
rnost.ra.r corno a hatureza participa do 'esporte, e, .

poderá mostrar como uni jogador r-ea.Irnerrt.e se apre-"
'senta perante sua. torcida e sua direção ..

Agora," aC:redito que nada;'mais .m.os
: resta aerrã.o.

esperarcpelo dia 12, quando teremos um encontro Irr­

terestacl'uaJ, op?rlunidad� e�',que ver,eI11os n�va�en-:
te em açãO.. ó cráque .do anó,· Norberto Hoppe, que es­

�á �otalrriente_ recuperado, conforn'1.e noticia oficial-,
mente

-

a- direçà<i 'aIvi-negra: .

Voitaremos t_9dos a sà:rrir, tor�endo _é,lógico;- pa"':
ra que "ó_ encont:r:o Séjá um. bom espetáculo para :ini­
ciarmo_s, bem o ano de 1967.

Igi

r
'I

Com todos' os méritos a' Sociedade Esportiva e Re­

creativa-- União-Palmeiras, sag:rou-s_e' campeã, do, campeo-.
nato regional de' ba.squetebol , referente ao ano de 1966. Já sentimos saudades dos' grandes ericon t.ros fu-
�.'mbora. reste um cornp r-orn Isao dos ," pe:riquitos�' frente ao t.ebol fst.ícos ria.s nossas principais praças esportivas.
Ginástico na rioí t.e, de quarta-feira jrró.xtrna, o clube de Bir- Desde 18 de dezembro de .19,66, quãndo .Arn ér-Ica
-ch.olz. 'já- assegurou o título máximo, ao completar oito v ít.ó- x Me t.ropot mostraram um ver-de.d'etro espetáculo
'r ra.s 'c'onsccutiyas 'liderando a t�,poa de. ciassificaçã,o invicto. com bola, que nós, corno todo o pÚblico joinvilense,
Levamos' ao clube- da Rua Jaraguçí,: nossos cumprimentos, sente a falta de uma boa partidà de· futebol.
tem corno aos va.loroaoa atletas que. integraram a équipe Caminham.os para' o aegurrdo . mês em branco,
em todo transcorrer' do certame, rogando que empreguem com nessas duas princ-ipáis equipes, que bem ou mal,. �

(JS rnesrno esfôrço,' pàra 'aicaç3:r: o .tí��lo·. ;nláxirllo est�'dual es t.ão preparando-se pára. a t.ernpora.d a, de 19'6,7, que ,"

no prç,:;-drno carrrpeorra.to da F'ederaçã,o'Catarinense.de 'Bas- vaI se apresentando como bastante difícil, e_não ti-,

y_uetebol. Foram os .aegutrrt.es os. atfet.a.s que integraram' a vernos atricta a oportunidade de ver .rrest.e ano, Oa-,

�����:i:?:��:�r:�e�21Fri�;?i��q��:�:6�;�:!:� ,I :::�ie����:�11�fu�::;;:;;�:;U�:;';;i�;�;��;�
GUARANY 56 X GINASTICO

.

cau· 8, Heitor 4 e Manolo 2'-

r"l n�o havendo', no entanto, na ocasião, �ituação ideal
53

I
Arbitragem muito fraca de I para as disputas _' física e t.êcnãcarn.errt.e Caxias e

, Kurt Kamradt e Dorival Gr-a.,
"

No cotejo inicial da 'sexta- ve.
.

'. Arnér-ica. preparavam-se como se preparam ainda

�odada, efetivada na noite de I' I
para a presente temporada.

'

sexta-feira última no Palácio CLASSIFICAÇÃO Mas o melhor preparo para quem quer que seja,
dos Elsp-or t.es, tivemos .o co- é aerri dúvida algum a, o de�afio oficial rros 'grama-
tejo entre Gtra.rarrv e Ginás- Com os resultados- da sex-

-. dos que est.â.o na-mais completa solidão, onde testa�
Uco. Na prime:ra fase, ven- ta roda-qa :Guara.rry 56 x Gi- s� realmente. á capacidad.e de um ·at.leta,·· ou'de a 'ca-c�.a o G�nástico por 24x18. Na nástico 53 e União-Palme'ras
,etàpa complementar recupe- 52x 'Cru�ei:ro 38, a class�fica- misa que o jogador vest-e representa uma agremia-
rou-se o Ouar�ny e cn�se':" çã,o par, 'pontos' gaphos pas- çf:.o e vale dinheiro, sendo 90 minutos de futebol em
guiu empatar, t-zrm.inando o sou a ser a senguinte:: -que nã.o há o.rientação do preparador junto ao atle-
tempo reru1am,entar com lo.lugar (Campeão), ,União .

empate dé� 45x45. N� prorro·· Pàlrueiras' com 9, pontos; 20. ta, mas simy um apito que' poderá inch�sive, confor-
g.ação o clube' qugrino assinã-.... lug.ar, .Ginástlco_' com 5 pon- me o COMP-OR,TAME:�T'O dos 22" ,afa�ta"r por longo
lau a vitÓrIa de 56x53, corn tos; 30 lugar, Arca, Cruzeiro tempo dos graInados tristes, aquêle que não reunir

Selon- as duas equ�pes assim

for-I
e Guarany com 4 pontos e 4.0 condiç6es morais 'e .d.Íscíplinares, para espetáculosA Liga Joinvilén.se de Fute-' Representante: L::;vy d G D I SAMRIG om 1 ponto

-

man o: uarany com, uma.s ugar c .

.,
.

��hl· ,.' L -S10 OboI envlou-nos o Boletim ke
24, Marcos 12, ardo 10, Mi-'

,

I'
" pUu lCOS. 'A UI "G N'Ç'AL'vES

�icl� no 2/m,'do qu�'

e�l
A�ação'xA�en� ro 5 e Biliu� 5' G��tço PRINCIPAIS CESTINHAS '�:�.������-'��'����'��.-_�����������ª����_����_��_����������ª�ª��������������������������ª�traim.os. as S8-guinte.s

notas: - Juiz: seboastião ·Fren.SCh, com, We:m,ann 18', Marcos 13, I
.

Na c9��rida: dos cestinhas.'
'- **t�

1. 61 - Recebida, _:_ Ofício'" Auxiliar: Euclides Davet '

€.Ta5me 6 Hermes., 6, Oasca 4,
.

houve modificação nas pr�- . � _

no 04/67 do 'América F.C.�. Representante: Antônio Ba- Luís Sílvio 4-'e 'AlUísio 2, I meiras colocações. ET�ch que ,.1

'0, ' AM'.E·Ji1P.R··.IC'A,. EM' REVIST'
'.

€ncaminhapdo seu pedido de

'1'
tista Arbit.ragem fraca de DorivaI. vinha' liderando deixou seu ." : ." -.. �;- ' I �.&Alvará de.' Funcionamento'" Grêm·i.o x Tupy - Grave é Kurt Kamra:::lt. lugar para Jjúma.s, que' apa- "para o ano em curso.' Juiz: Afonso Gonç.a.lves ·re.ce agora "c_om tôdas

.

as p'Ub,NJ·c�t��;_;e/ Retornou de sua 'viagem, ao ··tros�r· e dentro de.pvucos. di�&
A�ig.a., pelo Departam,ento, Auxiliar: Manoel Co.st.a �. UNIÃO-PALMEIRAS' 52 x Hchances�' de ser a 'cestinha;

.

.,
_

rz�
-

�«....f�l.At 'Vale' do
I

"ttaja'í u vice preslden :estará em çondl_ções: de "efe--
de FUtebol, ma:r'C.a :par�a o. f Representante: POSSl'dOnlO CRUZEIRO 38 do c.ampeop.ato. ,Ass:m -os I lCl

.

S+ r
_ .. , te- de futebol do, América Fu- tuar alguns ·amistosos. Adian�'dia' de hoje, a realizaç�o c_a; B da Silva prir:n�-i.r9S colocados, são os. a

.

-: em ,O. \.::..-otariria teb'ol Clube, Giovani: de Lima. tou' ainda' que Jabaquara, jâ'
qu!nt� roda.d� 9-0 cert.ame da

I Sã.?
.

Luiz;� x.Est:.êl� , ,�,' No 'cotejo d.e.fundo o União- :' 'seguintes: 10 lugar, Dumas" Afirma' o dirigente ·-rubro' que viajou ,e -que Moreno e-; Rom.-�
pn�el�a, �lvl_sao Extra. de JUIZ:. ql.audlonoJ., oe SO;-:La i

PalmeiraS. suplantb� dt:: for- do' Guarany. com 185 pontos-; CONFEC'C.'ÃO' E CONS.ERVACÃO de PAiN.ÉIS o caso. do empréstimo do ponta Poderão ·ficar no .Estádi'ó ,,'O�.
BEoflsslonals,.� com a d,es.l,�na.-.

.

A�,xll1ar. A,nte r:o.I: ��� : So L S,3, I
ma. ca.tegórica 'a re.prest::nta -'. 20 lUQ'-ar. Erich do. Cruzeiro çie-:lança

.

Bráulio está -:;esolvl'do lí_rnpico'.���., ..:

.

., �'
�.ao. ,'ct,as, ��_gu�ntes autorlda-

R.fp.D.re�entante ..O�n.l Gom',es I ção, _

cru.
zeir

..��se. por . 5f�'�38, como,' i5� pontos; 30 lugar, Mi- _'EM TO[)() ,O' ESTAr::x::),
.

entre, ÇtS agremiações, ou. seja
.

-

-A. próxima contra�taçãQ pr-ei-'
neS,. -

-

� , ,': 1 de .O_!.lverr.a. :: sendo que ha etapa ln1<?laI, ma do Un:ão-Palmeiras. com '.América, e
.

Palmeira$, restando ,t.endi'tla'; pelo América é a' dé�' .

..

'

I
Av.�nturel�9 x F ...url_l nenSe -, ,mel.hor estrutu!:'�do, -o Cr:u- 129. pOntos;' 40 lugar,' Wei-. 'ap�nas' a decisã0 dó aheta.. 'ZC'l·��l:,.'Oc_,D·al�al�.s'd·'e·drI·qta�J·�ai_rl',d·q'u.deO s· 'eM·erini��_,.;-Av:a� x �lg�e

,

JUIZ: Osnl' Marcollno Pe,- zeiro'.: venc 7·.a por .25x21.. Po- 'mann _dO'·.Gfnástico com U}9 Q'U,antci a- ZêCà� ail;l'da- - restam.." .�
JUlZ. Joao dos Santos dra

..' ') I rém· sem reservas e eso-ota.n- ,pont9s e 50' lugar, 'Murici dó .detalhes à, serem, < apreciaôos. contra pm litífii6 cQm' sua -'e'";,,,"
Auxiliares:

-

José Luis, . de i AuxIlIar:' Arceu Quir:no. / 'do-;e as r'2s-ervÇi.s fisica� elos SAM:RIG co� 95,,___pontos, podendO o _excel.ente- armador °d,�uerl.·-Pa�e·�''''''''�.�?lJ;Sr'.''.,.p.-urmÓ,?dm�m�I?f3·s'a�rial"OS-'pPaÓ�.�,..:�Melo e 'Claresdino dos San·- r ,Rerpres:'2ntante: Belmiro; cruzeirenses, qUe tinham pe- ,

. -, perteriQente .. à quipe da' .,zona .-.....,�L _

.

tos· t .rl/iachado

lIa frente uma equipe rea�- PRÓXTl\.1A RODADA
..

nor:te da ·cidade., ra a cidade' prai�na -a ..fim' 'G,e<
m€�te__ volu�tariosa. _sua p;:-o - 1, Na,�oit.e d. e� �tn_act.hã, ,será O

<
Dep�rt-amento �écDico. inic.iar as� n�g�>c_iàções.

_.

duçao decalu, .creseendo O', eump.nda a setlma rodada do ::.mmumnllmIlBl.,C:immlll1uclIIlli'uu.Úr:lHmümÜl:llljL)lmmr=lÜUIUIIIIU::H�; por sp�-c vez, se pre:para par,a

I
� � ao �- ª' ••• *. � » • � •••••• I! � •• • • • M-nTa •••• ua *. •. . �Z���;'o�m�i�;i��{ldad�� ,��� :'; �����%�ldd�e������o� ���� ,�. E�lUp�.RE--'SA'S" RE..

.

U·NI--D·.. A--·iS .

Lt'-d.a- ..

ª ir�1;�tr!;�!��d"p�!�!�
DR JANNIS CD vencer fàcil:thente n'a eta.pa'j cotejos.

: Na-�preliriünar" _jo- � l.l.J.. .:
seus> a-ssoCiadós linfOrmados. 'da

I
...

,-
, ,

j comp�em,entar. Jogaram e in._ 'gam <?r�zeiro. x SAMRIG ,,� =_� Visando p:çoporcionar 'tIni tran,sporte,_ rápido' e segu- =_�. sitúaçáo fiSica e técnicª,
�

de
O

II
fluíram no marcador: Pela. na -pr nClpal, .:Guarany x AR- -

-" .. .

O,don_�_.ologia prevê.ntiva - FL
..
U.

_
R., ..' ,- = ro informa que aceita- despachos para 'às seguintes' .10- ;::; .séus .jogadores; e situár a bri-

. -' Un:�ãO.--.p,a�I1?�iraS'
'

..Ba.
tata 18,

I' CA:.,.NO.. pri�eiro turno f�.)i º_=_. calidades: Campo Alegre, B. Bento do-SUl; _FUo'Negrinho

_":::;:==_=_�'.
entaç:ão' num plàrt9'" básico

I Rua Santa Catarina�. 443 - 'jóin.vill� " Mima 14, Ivo 12, Beno 4, 'In-· aSSIm: CruzeIro 66x Sam.rlg Rio Negro, Mafra, )31umenau, Indaüil, Tü;nbó, Curitiba oraena,do, para um" total apro'-'

.....-U!•• !l_.! ••• H'--!-_! •.!.!'.� ....._._� ••••_i.�...._

....... � ..... ,; ..... :
....;, da.ial 4 e Adílson:. Pelo Cru.-

.

18 e ARCA 45 x Gua,any 3H

I,g. �:����:�' ����p�A�i_r����;� ���t�sTJ�����a�:�s'�:tó��: �.��:���h�o:S�S -a��!��� qlel�a�
Pôrto União, Bíturuna, Jangada, S� Joaqui:rn, Agua' Doée, -.: equipe ,está ·.coméç�:nd.o 'a� se eIl
Uruzici, Olinkraft, Urupem�, Itaiópolis, '-Paragua'çú, I:Iori­
zonte, Palmas, Renascença. -Rincão, Tor'cido Clcvelândia,
1VIariópolis, Pa�o Bral?Co, Vitorino, Santan�, Marmeleiro,. ::.�=­Francisco Beltrão, Lebdn Régís; Curitibanó� Sànla, Ceci-

.

lia', Ponte 'Alta cio Norte, Ponte Alfa do S�.i, Enc:ruz. 'de
Rio. do. Sul, Lajes, ,Herval Velho" CampOt Novos, Capinzal.,
Sant� Helena, Jobará, Concórdia, Cáta.l1.dUVaS, 'F:orite Ser­
radá, CeI. Passos ]\traia, Rio da Vargeni, Paln�a,;res. - Ma­
rombas'; Rancho Grand�, .Anc. 1?ela Vista, Santa· Rosa,

,
..:Joaçàba,' Luzerna., i.�·cz",:, 'T'll:ias-Papuan 'Tangará, Pinhei­
ro '. Preto, 'Ib!TIerê, Fr�iburgo, Marcelino. Ramos, Viadutos,
Gaurarna, Erechün,- Fachinal dÇ>s Guedes; Xanxerê, Xa-

'���:'._
xirn, Cordilheira Altà, Chapec.õ; 'Abelardo. Luz, Passo das­

� Antas,- Bocaina .do 'Sul, Canoas, -Santit Clafa. Bom Retiro
..

Alfredo '\Vagner, Taqu�uas-, Santo Amaro., 'Palhoça, são,
f ;; Miguel, Matos Costa, Cahn:on, Caçado.c� Rio das ·Antas.
l � Videira, 10' de Novembro, .Liberáta. i.Jàl�dinópolis, Fiar' da

I
= Serra-, M�diaI1;eira,'Cascavel, Sarandi, ,Nova Prata,,, Jacu--

I �_=-.-�_, ,tinga, Vorá. Nova Esperança, Rio T'un? 'Rio do Mato; No­
= vá Concórdia, Alto

-

Verê, Verêzinho., vçr(!p" São ,Jo.:rge do .

I �
Oes.te, Vista Alegre, $ede .,pjn,ha1, San'tà L\1-Cia, Campa
Gnon.i, Salgado Filho, Itapej-ara, Bom Sucesso •. Çhopinzi­

-

nho. Sã.o João, .Larànj�jra,. Dio1'1.is16 Cerqueira�. Barracão,

I
E Santo Antonio, Capaném.a,· Guaraniaçú,.

'�
-

-

Melhores Informações ná Agênci1l.: Rua 9 de �arço, 607
f -_._=_.

-.

- Forte:' 2140.
- .

�
�1[J'llilelnlinnilni!I;II&'lnllllluiill'[lUlilllúlllcllI*iilllllll[lhlmmlllt:lllm_lInh..�

Ex-Estagiário do Instituto ,de Cardic10gia do' Estadv de
São Paulo

.

DOENÇAS DO CqRAÇAO - CLíNiCA GER..h.�

Residência e Consultório:

Jaguaruna n. 38. - Fon8 2162

HORARIO: Das, 9,00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas

AD:

1-

J

Dr" NILO- SALDANHA .FRANCO

·1 AMISTOSO '.NO •. IRIRIú,··

I Está marcádo p�ra -hoje' no" certame da primeira divi_sª,o ..

Estádio: "H. de Britto;', 'urna'
boa partida' amistosa; de fute":' .9oNVOCAÇ�O.
boI entre .as, equipes de Ju-' A direção- técnica do Ag:t1a
ventus ·F.C. e Agua, Verde E. Verd E.C. 'convoca, por, nosso

C. intermédio, s'eus' joga;dv�es ti�
Esta partida vem' monuPoli:- tulares e ·reservas para esta­

zandQ as atenções dos despor- . rem hoje ,. às '15 horas. na se-

tistas ,das duas agrem.iações, de- do Clube,- de .onde torn.arão'
tendo em vi,sta que 'ambos pre-' condução e seguirão l

para o

tendem ,'disputar, o -.próximo. camp'o .do Juventus.

TÓRCEDORl .AcostuÍne-se 'a levar seus fi­
lhos aos estádios esportivos:· Ent:retanJo, 'quando'
estiver sàzinh@� ]en'lbre-se'" de que ao seu' lado
existem àíánças qu'é' -l!lerec'eril' t040" (> <··r�speho.
Ajude a protegê-lãs, 'controlandO' stias pa]av:tas
e e\Tit�ndo atritos.

Desportista.! Lem.bre-se, de
_.

qu�' Os ê�tãdios são, ·lug.a,res J

de, recréa.ç�o
.

como· qriais� ,.

quer �ttt:r'�s'. Respeite - parà,;·.
"ser, respej'tf.t.do. �" As senho-"­
r.as rtão'. 'd,evem _escutar o�­
q�e não" �p�d.i"rà�_. pára-_ o.:u�·�vir.

,.__

- Médiq> - '.

-

Doe.nças de Crianças e ClínIca Geral
' ,

Consultório: Rua Abdon 'Batista, 109
Chamados a qualquer hora do' día e' da noIté

Residência: Rua Abdon Batista; 134

Dr. IVO .jACOB

/.

Medicina ._ Cirurgia � Proctologh
Consultas das 15 às '18' horas

Consultório': Rua dos pinásticosy, 25(j (-esquina com
Rua Blumenau) - FONE 2938

Residência:· Rua Mal. Deodoro. 404 .FONE· 3900

Dr. RIBEIRO ·DE CAMARGO
. Cirurgia' Geral ---- \Juritiba
EstlJmago, Vias Biliares, Int�sttTtoS, Doe-:tçaa

.. .

-,

.

Ano-renais
Cons �: Hospital São, Lucas - Av � João' Gualberto,
n° 1946 - FONE 4-1988- - Cons�ltas das 14. à'� 18 horas
RESID:e.NCIA�l,la Buenos Alres, -205' - FONE:, 4-2717

Dr. EV.ANDRO PETRY
,Clínica e Cirurgia de- Tumores'

. T'hs�Qlógia -.Radioterapia .

'Consult6rio:- Ruá Visco de Taunay, _299 _;_,; FONE 3671
Residência: ,Rua São Pedro, 344 - FONE 3440
Consultas diàriamente: Das' 15 às 18· horas

Dr. ''JÁCOB c ..ZATTAR
Especialista: Rins é ,Vias- Urinái:ias ,

Trata11lento e'Cirurgia: Rins. Ureter, Bexiga. Próstata
Consultório:" Rua Eugênio Lepper,'-11 -:--- FONE 2f}12
Residência: Rua Dr, 'João Colin, 144 (apto. 1) -

,FONE 3928' ,_

..

,

HORÁRIO: Das' 10 às 12' 8- das 15 hs. 1� hOT_&_S-'- _

,rK1[[JWói1\
SOMADORABURROUGHSJfiOO
AGORA-COM TECLAS:.DE 1, 2 E 3 ;Z:-ERÓS.,

. Foi esfimufadà pe'r� su�e�so ótcànça'do pet� TÊN.
�

.

I<EY que a Burrougns dese-jou oferecer ao.mercado
uma som'adora ai�dd mais' .eficiénte, rtSpida,' sup'ér­
completa: a s.omadorCJ B�rroughs_J-600. Peça aindQ
hoje uma demons,trqçã,O- e' c�nfir�e esta$ vantagEms'

,

Tecfa,s dá " 2 é·3 %éros·· � lJm' foque :pC\lra et;;rdCl
:zero, riao., Com' um só leve t6que, t�mb�m doia
.:zeros,- três: . -_ ._'
Repetição"Positi-va':e Negt::r'tiva ... Você r.p-ftfe, q:uàn­
tÇlS vêzes deseiar,: quantj.�ades, valor'es etc.,: posi-,
tivos e ne.satiyos iá indicados, e com um' �ó toque.
E a J-600' já fraz nova pontuClçiiol isto iI .JiIiaiaia.
os céntavos: 99.999.99.9.99,9.

'
. ,

.�."�

����_:-��- - - -

�� - -:-

�.= :--
-- - -

-/

·· ..;.':-1·
BurrouÍ}hs'do Bra.sil �áq.ui�as', Ltdel� ,,�,-

IMPOR·TA.ÇAO E COMÉRCIO

J'" U R I TI B A '.JOINVI.L-LE
ONDRINA (.�:' -BLUMENAy �

.. , .. , [.. ,.. ,,,,., , ,, ' .. '.'.1.,..,.,••�,.,.' .. Q III'.t••IlÍI'" "•• 'iII.III' '••• lq'.'III'.�.'III'..'IIII'q'.t.,.,I.,.,.,.,•••,.'.'.'''.',••• '''' K•••••, ,.,., ..".,•••.-•• lIàí.IIlI••••'••II'..'.''', ,.·

( x (oritixias a: 'O rimeir
Cresce a expectativa do públ'ico esportivo joi.nvi,fense em tôrno da apresentação, no próximo dia 12 de fevereiro.j':t::o�tra·o ,Caxi·a'·s�, F�·teb 01 qtub�" do grande €_scjú.QEfrão parcmaens�'

Coritiba Futebol'Clube, uma das grandes fôrça s do futebo-l atual do Paraná.
_'. ',

Para os desportistas que adqui,rire,m ingr :35505, ao pr.eço único ,de Cr$ 5.000; se,ró' sortea do um autofn«.?v.e'J Volkswagen ....67, %�ro".q.ui,l�me tro:" com 46 HP.' Já está c.o'�ocado' u;m;',gr,ánde
número'de bilhetes, nlão 'só�erri Joinville coma nos cidad'es vizinhas, 'totali�ando apro.x�rnadam ente 20 mHhões' de cruzeiros .. Cresce, a cada i �.,·stante, a procura de ingressos, acreditan·do
promoto'res do acOntecimento que, bem antes d ta dat,Q do jôgo, -tenham, vendido ante,cipadame �lte todos os bi,�hetes. ' **

.

_/

,������j �f���U'�-�.'''��a�'·��u��••��a��'��.����������������������,���������������,��������������;
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(contH1unçlO d 1 2 d

} ag )
de amoos o s scxo s que rrc.st a

c1n,ta c.orrrp le t.a.ra.rn , ri o lTIlnnTIO

J 4 anos, porem que ate hOJe
não t.enharn a.t.mg

í

do 22 a.rro s

de _ dade lVIsus de US$ " ,

50 000 00 terão SIdo d tst.r
í

bur­

dos como premIaS entre os con

corr8n...,( s, ate o t.érrn no do

Concur o nu Nlvel Lri t.er-n a.c.ío­

nal Para UIYla Ld é í

a do alcan

ce e da rna.gn.It.ud e deste enor­

me empreend.ímerrt.o per rrrít.a.m

n1.e irrfor rna.r que j a em outu­

bro de 1966 riav
í

a.rn SIdo usa­

dos pe�Q nosso EscrltOrlO Inter

na c anal 38 toneladas de papel
despachadus rri a.i.s de 825 000

folhetos de
í

nst.rucõ es e rna.rs

de 10& 000 cartazeS' alUSIVOS ao

Concurso
Alem dos US$ 50 000 00 d e

prelUIos t.ot.a.í s que serão ou­

torgados por Lií ons InternacIo­
nal aos vencedores do Cuncur-
50 erri cada Nlvel, um Jornal
alano do Peru ofereceu um

premIo em d írinen-o no valor

de US$ 1 000 00 ao v encedor
ao Concurso naquele paas Por

outrv lado, alem de tradUZIdos
nos dez

í

dí orna.s usados no Es­
cntono InternaCIonal ,os fo­
lhetos de Instruções 0.0 Con­
curso foram t.a.rnbém rrrrore=so s

em s::.amês, ch
í

n.e s
-

f Ia.rnerrgo e

em a guns
í

d íoma.s a.fr
í

ca.rros

TaIS c ...f �as cer-t.a.rn ent a agora
estarãu rnuí to maIS elevadas -

rna.s servern bem para a testar
o í.rrt.er-esse despertado no âm-
b

í to ln ternacJ.onalo/
Nêste LIoüS Clube, a Cam­

panha do Concurso Para a Paz

fOI ln c.ía.da em 12 de setembro
de 1966, recebendo descíe logo
toda a corrrpr-eerrsã.o, todo v a­

POlO, das a.u t.or
í

da.de.s do nosso

povo ern geral a quem nesta 0-

portun:.dade, erider-eç a.rn os o

nossos rna.rs efu.sí vos agradecI­
mentos Em 22 daquele mesmo

rrres , nomeamos os JUlzes pa-
ra o nosso Concurso' Senho::-

Professor Carlos da Costa Pe-
reIra que postenormente, pur
rnot.í vos de saude, passou a In-

tegrar o quadro de JUIzes como

PresIdente Eonorano dos JUI-

zes, sendo em seu lugar, apon-
. tado o professor Aldu Possamal

DOC:c;:,O CL ma s rec.errt.e : Pro­

fessor Dr" Jose Schmldt, nos­

so corn.pa.nhetro r-ot.a.r
í

a.rro ; pro
fessor dr AD t.ori.í o Lra.é r-c

í

o Bru

nato, um dos fundadores dês­

te LlODS C'lube , atualmente DI­

retor SocIal deste Clube e Pre­

SIdente da DIVISão L 10 A 1

a que este Clube pertence por
jur í.sd.íç ã.o A esses Ilustres e

abnegados colaboradores, os

malares a.gra.dec.írneri t.os deste
Ldons Clube, os a.gr-a.dect.mcrr­
tos smc.eros da Assocí açã.o In­

t.e r-ria.cjona.l de Llõns Clubes

Naquela mesma data, 22 de se

tembro de 1966 o PresIdente In

t.er-naoí orra.I nomeou o quadro
rriterrractoraa.t de JUIzes para o

Concurso para a Paz do Arrt­

versánv de Ouro São eles:
General DWIght L1 EIsen­

hower - P--esldente Honorano

do Concurso"
Dean Rusk - Secretárro de

Estado dos EE" UU da Ame-

rrc.a

José F'Igu.eres - ex-jareaí deri
te da Costa RIca

General Carlos Romulo -

e.x-jares ícterrte da .Asaerrrb Ié.í a

Geral das Nacões 'U'ri
í da.s e

atual PresIdente da UnIverSI­

dade das 'F'i l.ip ir'ia.s
Dr .H'Ldek.í Yukawa - ven­

cedor do premIO Nubel de CI­
ê

ncí a., do Japão
•

Máxima produção
Máxima conversão
de ração
Maxima vlabilldade

c@ nem por isso custa rnars CilW)

fAÇA JÁ SUA ENCOMUWA Df PINTOS
DlsírlbUldora excJuslViJ pa­
ra o Parana, Santa Cata­
rma e RIO Grande do Sul.

MARMO�TO
(Continuacão da 2it pág.

por SI com outro teor pruteico
de sumo valo�� allmentar e hi­

gIênIco
Ja não basta pensar-se nos

aue, como nós. seBdo rodeados
de umba terra fértIl e dadIvosa
morarn pur aSSIm dIzer, em CI­

ma de pedras,
R odeados por uma fauna 0-

pulentIsslma qual a submarIna
VIvemos em regIme de m sera­

bllIdade allmentar, como se

tIvessemos ao nosso lado, isen
to de toda Vida, un1. J\1::ar Mor-

I to

/REX - MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da ProprieClade Indu�trial
Registro de marcas� patentes de invenção, nomes co­

mercIais, títL-los de estabelecímentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolls : - Ten. Silveira, 29, s/8 - 10 andar

-=F==i=ll=a=l==c=u==r=i=tI="b==a=:=V==O=1=.=P=á=t=T=i=a=,=4=7=5=-===c=n=n=f=.==1=O=O=4=:-==E=d=,=C=C=A::;ijs;::a=,=.::::..!Il_

Matriz: - RIO DE JANEIRO
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Tubos e Conexões TIGRE ROS­

OUEÁV,EIS são fabricados em

PVC rígido pesado, apropriado pa­

ra quaisquer Instalações hidráulicas,
onde oferecem uma série de van­

tagens técnicas e econômicas. Os
Tubos são fornecidos em barras de

5 rn ., nas bitolas de 1/2" a 6",
rosqueadas nas duas pontas.

• 200 apartamentos de 1.� cate- .. TV (Op_ClOnal) e radio para todo�
gona. 16 andares em pleno centro. os aptos.

• Apartamentos voltados para o lado .. Salão de C,?nvenções para ai",

silenCIOSo da Cidade. 60 pessoas
• ServIço de estacionamento no e Cabeleireiro e 8�rbejn.J .. f!o-

centro. Tlsta • Bombonlere
• Tremado corpo de funcionários

DIA'RIAS cSOalst·a'. c�r:-$'" 2-í4� 0°0°0°(esta 6 a tnalor fôrça do Nor- '-

nlanJle). co m ca fe da rnar.ha Drea I'< fa stj

HOTEL 16�AftJr� AlIA'1I;,.J",."" Seu conceito pessoal
V'UI�� de serviço e Cl)rt�Lld

SÃO PAULO - END, TEL NORMANDIEOTEL

RADIOS SEMP - PHILIPS

Tubos e Conexões TIGRE SOL ..

DÁVEIS representam malar econo­

rru a de matenal e mão de obra.

Basta uma simp!es camada d e Ade­

SIVO TIgre para uma ligação per­

feita e permanente. Apresentam as

mesmas propriedades tecnicas de

tôda a linha Tigre e são fabricados
nas b ito le s de 16 a 63

Tubps e Con�xões TE G R E DE
P.ONTA E BOLSA com anel de
borracha, com características que
os tornam superiores, tanto pela
qualIdade do matenal como pela
econorrn e de mão de obra .. Esta
série vem atender os setores dos

serviços p úbltcos resolvendo os pro­
blemas merentes às"'- linhas adutoras
e rêdes d,str.buidor1s de água. São
forneCidos nas bitolas de 2" a 6".

�s O de
Paulo

�

\ia em o

PHILCO - GE - ZILOMAG - TELESPARK EM SUAVíSSIMÃS-MENSALIÚADES
DE HERMES �I CEDO! APRO VETTE AS FERTAS ÊS�E N � �I

NAS
N

LOJA FAMOSAS

I
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CIDADE DO VATICANO

-1
VIAGEM DO PAPA

(UF!) - A Secretaria de Es- .

-

tado do Vaticano concedeu on Bogotá (UP!) - Se Paulo VI

I tem autorização para que os decidir comparecer ao 39° Cun

I f:éis catól1cos participem de
I' gresso

Eucarist.ico Internacio-, P. ALEGRE, 28 (UP!)

I
I
um ato de Horaçáo -íntercon- nal Que se real"zará nesta ca- Diversos atos marcam hoje o

: fessional" a ser realizado nu-- ',Pital,� em agosto de 1968, sua f:i,..ln do govêrno Meneghett.!. .

I
ma igreja anglicana de Roma. chegada será '- a 22 desse mês,

_,
No salão nobre do Palãcio Pi- CENTRAL

_____________ ;1 ,O grupo romanu da as,c:ociação segundo anunciou o Monse-·· r'a'tini, com / a presença do a-o TELEFôNICA
�__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiiii__iiiii!iiiõiiiWiiiiiiiãii liiiiiiiiiãíSii--iiiiiiiiiiiiiiãiiiiiiiiãiii----iiiiiiiii"""----iii&iiii""'----��--

I
Unit�,s recebeu uma carta' da

I
nhor Bernardo Sanchez co-· -;, tual chefe do Executivu do Es-,

.

P: ALEGRE .. 28 tUPI)
Secre�ria de Estado conéeden 'ordenador 'geral da reunlao. tadõ, cujo mandato se expira Chega hoje à capital gaúcha o
do a autorização, Inicia1mente Esclareceu, porém 'que seria na próxima têrçá feira, o re-

,

Comandante Euclides Quandt
������������������X����������������

-. o pedido da UNITAS fará re- prematuro dizer se u Papa com presentante da Comissão do.

I
de Oliveir�.' presidente do Con

I"
��

REDAe�O �,�, f' aCU'_SDa_od_uOtrPl·nelaa dCaonF?'e:e.gação para I,_parecerá, ao �ongresso. Plano do Carvão Naciónal, En selho NacIonal de, Telecomuni-

� A """"�; genheiro 'Pércio Réis, fêz en- cações. O titular do CONTEL

!' CART S A �
trega' aos secretários da -Ener- i virá' part�cipar\ da cerimô�ia

�
.L � Q. p

'"

C I I C F· gia e Comunicações 'e das 0-' de inauguração da nova cen-

�_""" _

��.

� I. uCixa.s r.,eve &.rnav,a, ,0.In rIO, bras Públ'icas, de 'vultosu che- traI telefônica de Pôrto Alegre
� que para as obras energétic.as

d d M Ch a Fe e el o
e abastecÍlnentó de 'água po- AUTOB.IZOU

Recebemos ontem a se-' oc�par�n: as '. epen
ellClas ,e aIs. -

! uv s e'In: - v r ,r táveI dos municipio.s 'carboní- .

,ENTENDIMENTO
guinte carta· I do EstadIOT MunICIpal d�, p�- I c

•

Prezados S�nhores: caemb!-l. Nesta con!erenC1�, FLORIANOPOLIS Em dias 18 e no fim do mês. Es-
feros.

Reunidas nU1Da ,grande o, presl.dente" mundl.�l_ da� declaraçõe.s á reportagem., sa.s massas fri.as provoGarão INAUGURA
Asselubleia Nacional na ci- Tes_temunhas .de ..Jeova., Sr. conf-rmándo, assim, suas n- algumas perturbações p-.::.s a- OBRAS
dade de Sã,o Paulo durant,e Na�han.F!:- .Knorr, .destaco.u formações anter�o::-es, o prof" gei.ras e a temp'31ratura ,q.e- P. ALEGRE, ·28 (UPI) _

os dias 18 a 22 de janeiro que o mIlenlo descrIto firO lI- A.I Seixas Netto i:q.formou crecerá. Segund.o ainda in .... Chegou esta manhã à capital
próximo passado, patrocina-I "ro _

do Apocal ...pse c�pltulo que <;lurante o mês de feverei.-_ formou o prof, A. Se:ix8s gaúcha o Ministro 'da Viação
da pe�a SOCIedade '.l.'ôrre de 2.0' e �m peno;lo �e nul �nos ro ndvas e importantes mas'- Netto, o -inverno se inic,'ará, e Obras Públicas, que visitará
Vigia de Biblia3 e Tratados lIteraIs. I!urant� es�e perlodo 8a,s de ar frio se precipltar-ão

.

do ponto de vista cVmát-co o Rio Grande a fim de inau­
de Nova ·Iorque, E,.U.A., as a humanIdade IntelI.:?' gozara sôbre o sul do Brasil, provo- no mês de abril, prolongan- gurar várias obras afetas ao

'Testenl.unhas de .Jeová sen- de absoluta paz e hoerdall�, çando quedas. bruscas de ten'l do-se até novempro. Todo'o seu Min'stérió. O Mal. Jua­
sibilisadas pelo grande ij.:xito o nosso �lobo terrestre sel. a peratura; assim é que po - periodo do inverno, que en- rez Távora se faz acumpanhar
alcançado, desejam por in- tr�nsfornlado nUll1 be�o pa- dem ,ser determjnadaq p.ara tre junho e agosto será vio-, de uma comitiva de 19 pessoas
te.tm·�dio desta agradecer ra.l�o, os mor�s serao res- fevereiro as massas frias 'do lento, ,haverá frentes e int1'n- entre as auais o CeI. José Luiz
sinceramente pela valiosa sucl.tados. Instou com a �s -

dia 5 ao dia 1 3e mais nos sas tempestad�s e enchen�e.s. Ottoni, diretor geral do De- -

colaboracão de VV. 8S.'· no sistência para se refugla- ' ' ,

sentido de tere,l.U permitiri-o reln no verdadeiro Deus, pa­
divulgar atraves das" colunas ra, estudarem as 'Sagradas
dêste conceituado jornal, os Escrituras harmonizando às
t�x.tos referentes ao nosso suas vidas co�n os justos re­

programa o qual constitui-se quisitos de Jeová. Deus, ten­
de palestra.3 ediflcantt'..s de do fi_rme f,� nas promessas
ádmoestação e encorajamen- contidas na BHJlia, pois é

to Alórn disso, destacaram-se impossível ,que ,Deus minta.

grandemente' as demonstra- Tais bênçtãos poderã,o ser

ções teatralizadas com deze- alcançadas por pessoas obe­

nas de figurantes os quais dientes e discipUnadas, pes­

encenara:rn dramas bíblicos soas amantes da verdade e

dos dias de .JOSU3 e do Pro- da 'justiça, pessoas que ago­
feta Jeremias, com os res- ra apoiam o reino de D'eus.

pectivos trajes típicos daque- Estas prom.essas nos aguar­

le tempo, etc. Foi realn1ent'e' dam um futuro bem.' pró-xi-
. \Im _ espetáculo incomum. O mo, concluiu o orador.'

programa toda f.oi maravi- .Radiante co_ o sucesso

lhoso !
-

-

,obtido neste cO.nclave, com o

No dOlllil1.go, dia 22, à tar- qual' VV.SS. colaborarall1 tão

de, o rogralna atingiu o seu. gen.tilmente, subscrevo-me
auge com a importantissima Cordialmente,
conferência bíblica, uO' Milê- P- Testemunhas de .Jeová
nio da HUluanidade Sob o Nivo 'Valz

Reino de'Deus". Esta foi ou- Encarregado das Relaç-ões
�

vida atentament·e por mais Públicas - Setor Norte de

de '46.000 pesso-l.S as quais l Santa Catarina".

/
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DIA

AUTôNOMO-22222IZ I,
.

I
têrça-feira - terá lugar a

,vereadores eleitos para a

PODER
Dia 31 9.e janeiro

cerimônia de posse dos
Leglala.tur-a 19{)7 /70.

T'rez� cidadãos eleitos pelos j.oinvilenses assumi­
rão naquele dia o compromisso de' elaborarem leis

que consultem os
-

interêsses da coletividade que se

propuzeram representar com dignidade e elevação
de propósitos.

A maioria dQS nGVOS edis (dez dêles) pertence ao

partido' Aliança Renovadora Nacional, o partido da

Revolução, aquêle que incorpora os princípios re­

formadorés com que o Movimento de 31 de março
.cíe 1.964 por seus dirigerites mais responsáveis, entre
os quais figura o Marechal Humberto de Alencar

Castello' Branco, Presidente da República, justificou
a derrubada do regime anterior, condenado como

corrupto e d�sagregador de nossas mais caras tradi­

ções.
-

Êsses 'cidadãos j oí rrvtl.eríses , arenistas convictos
e empolgados pelos ideais revolucionários que ado-.
taram, conscientes da missão fiscalizadora que lhes

incumbe, nãõ se deixarão transformar em míseros
·títeres a serviço de ambições sem medida de quem'
se arrogue p:fúridos' ditatoriais e pretenda servir-se

dêles em prol de seus desígnios nem sempre, confes­
sáveis ..

Os três vereadores restantes, lídimos represen­
tantes da fae.ção oposicionista, altivos portadores da

bandeira réivindicatória arvorada pelo Movimento

Democrático Brasileiro, também_ darão exato e fiel

desempenho aos mandatos que o povo lhes conrer-íu,
cíe vigilantes e rrrtrarisãgerrtes defensores das -práti-

.

.cas pela pura Dorn.ocr-acãa . Não serão simples e fer­

rénhos opositores, movidos por sentimentos de des- "

peito e revide. Antes, f.iéis e devotados executores,
,haverão de esforçar-se no acurado 'estudo dos pro­

blerna.s que Lhes f'or-ern afetos, não se deixando levar'

por prpmessas e engodos como aconteceu em recen­

'te passado, quando, ern dia de posse, o povo assis- f I
tiu estarrecido o bandeam'ento para as ho�tes a.d'ver-,
'sádas, numa atiude reveladore das sub-intenções
que alimentaram desde antes serem' eleitos: não

�pret�ndiam servir ao povo;. queriam servir-se dêle.
o. "eleitorado" e todos os cidadãos <;ie no�sa co­

muna confiam em que seus representantes não lhes

desonrem, as' tradições que se consubstanciam' no le­

ma que orna o escuqo da cidade: HME:A AUTEM\

,3H.AS,ILIAE., MAGNITUDEH•
Sim. -É Indispensável que- a aceitação das nor­

mas revolucibnárias não seja, apenas, o formalística

blasonar, sem o decidido intento de 'pô-las em exe­

cução para, 'afinal, sairmos daquele circulo
_
vicioso

'de condenar 'os desacer.tos; sem cuidar de efetiva­
mente não cometê-los.

O Podei- Legislativo, é, também, no Município,
um' Poder autônomo. Essa autonomia, tão ,apregóada
e nem sempre bem compreendida, não poderá exis­

tir se os vereadores por antecipação, alienam a sua

independência e se submetem aos caprichos do Che­

fe 'do Executivo 'por uma errada compreensão do

q�e sej a verdadeiramente solidariedade a princípios
,partidários.

a
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Virgil G,rissorn, Ed'ward 'W'hite e Ro,ger Chafee
foram vitimados por f9rte exp'�osão que Idest.ruiu_ o foguete Saturno I

WASiEUNGTON, 28 (UPD - o astronauta Virgi!
Grissom, que estêve em vfsí t.a ao Brasil no ano passado, e

rn.a.ís seus companheiros; Edward White' e Roger Chafee,
morreram ontem à noite, num incêndio que destruiu a ca­

bine do Apolo I. O, acidente ccorreu quando a cápsula lu­
nar se encontrava no nariz do foguete Saturno I, a pri­
rn eí ra fase do programa norte-americano' para alcançar a

Lua em vôo tripulada, que estava programado para o pró­
x

í

rn.o dia 2,1 de revereí ro .

,

I
'I

I(OPilM Entregou o Primeiro (ar o em

JoiuI'ille. na Tarde de Seílil.� Feira
Recebedor foi o Senhor Ewo Icl Rieck, -funcioná r io da Loja Freitag, que -'com um mil�clO -de
cruzeiros de errt rciclo já está dirigindo o seu Se dan Volksvyagen 1962 -- l rrsto lo=se em .Jo i rrvi l­
Ie um riôvo Pfo rro de Compra de Ccrri-o.s, fadado ao rruasrrro sucesso que t'l-'COPAM o+ccmç.o n.o

_I Paraná.
�

,
.

A COPAM (Companhia Paranaense de Administra­
ção e M'elhoramentos), organização que muitos joinvilen­
'ses já conhecem através da televisão e da imprensa' do vi­
zinho IÇs:tadol '�a tarde de sexta-feira paasa.de, entregou o

- primeiro carro em nossa cidade, inaugurando desta forma
U1TI nõvo plano de c.ornpr-a de vejculos

-

em Joinvill�, cujo
êxito desde j á se ant.ecípa, assegurado.

_.-.7>
O recebedor foi � Sr. Ewald

I
SOLENIDADE

Rieck, funcionário da loja CONCORRIDA
I

Freitag, que com a entrada de
Um Milhão de Cruzeiros já O ato de entrega do Sedan
está de posse do seu sedan VW 62- ao Sr. Ewald Rieck te­
V'oIkswa.gerr 62, com mecânica \ ve lugar às 17 horas de sexta-
garantida e veículo. inteira-,

-

feira.. passada, defronte
.

mente .r-ev ísa.do, tendo 40 meses escritórios da COPAM em

para- p�gar' o restante num

I
Joi.nville (rua do Príncipe, 115

plano que não tem lances, não - primeiro andar - sala 15 -

tem sorteios e não
-

é consór- .Edifício Busehle
-

& Lepper', ...:_
cio ou fundo comum', mas sim'- . p�esenciad,? pel� Irripr-errsa , rá­
plesmep.te venda de carro em � dto e TV, rn.scr-í t.os no p la.no e

r pla.rro de �inancl�amento aces- I dirigentes da organização.

I
s ívef

a.
rnu

í

ta.s bolsas. I
.
A COPAM eat.êv.e representa-

Um porta--voz do C�ntro de dos três casmonautas que es--

Pouso Espacial de Cabo Ken- tavam sendo treinados para
" I rred'y comentou o trágico .aci- o primei-ro vôo a bordo d.a

I' dente
com as seguintes. pa�a- nave' Apolo I, que estava pr€-,

vras: "'Tudo que sabemos é v�sto para o próx�m.o cíí a- 21
'que perdemos a tripu ....acào de fevereiro e que culmina­
, 25-G -do prograJUa Apolo, - ria, de acôrdo com o Progr a

I Trata.-s� de um duro golpe. Apolo, com a colocação peles
-. Todavia, um cíe-sa.st.ie 'd:'s- nOTte-amer:eanos de' três

I' tes esta.va na cog t.aça.o dos homens no satélite natural
r:scos do Programa Apolo, da Ter.rá. Presos à eaco tHra

-

Outros trinta. astronautas se- da cápsula Aporo I, duran:.e
rão destacados e treinados um incêndio' seDlido de ex­
para corrt írrua.r a execução do plosão, que destruiu. comple­
programa até alcançar aLua·' tamente o foguete Saturno I
O rne.srno -porta-voz disse e a. nave colocada sôbre seu

que os três ofic;ais estavam nariz, pereceram os astro"':
atív.amente ocupados rrurri

I
nautas Virgil Grisson, Ed­

lançamento si.mulado do v-">o

I'
w-ard wnue e Roger Chafee.

quando o acidente ooo rr-eu., -

Itendo êle,s f cada presos r::a MOTIVOS IGNORADOS
,

cápsula com as escotilhas. ,

fechada. Não houve comu- CABO KEN'NEDy, 28 (UPI)
nicacâo com os astronautas. - Ainda são descorihecidos
durante o incêndio. os ,motivos que provoc.3.1ram

o-
í ricêrrd to e a explosão que

NASA CONFIRMOU destruiu o foguete Satu:z;-no e

CABO' KENNEDy, 28 (UF!) a cá.psula Apolo I, vitimando
- A NASA confirmou na ma- tràg toa.rnerit.e Os cosmonautas

drugada de ontem morte Virgil Grissom, Edward "\Vhi-

'SECRE ARIA
BI-LINGIJE
PortuguêslAlemão ou Português/Inglês

F V N D I CÃ O T U P v S .. A._
tem vaga para' funcionária ac.irrra.,

Aspecto do coquetel ofe;'e'cido pela 'COPAM no Ch�b .JoinvilIe,
\

vendo-se o' casal E/W'ald Rie�k ao" c.errs.r-o, Jadea"�, nelo -S:r.
'

Ha.milton, Acncar � pelo Sr. �uy AI�ina e Senhora.

da .ria.s pessoas de : Hamilton
Achcar (Diretor Gerente.), Ruy
Alsina (Diretor 'o, de

- Publicida­
, de;), Paulo O:. Goldenstein -:-­

(Chefe de Es"critóriu), todos da
COPAM de Curitiba e -Waldir

,

Darcv Mello ...,..(Re-
em Joinv�lle) .'

algumas horas, eriaeja.ndo um'
contacto prqveitoso du' qual

i resultou melhores, corirrectrrrerr-
tos para os

í

nteressaclos .. -

-.

Dentre os presentes, além
dos ·já citãdos, a reportagem
logrou anotar os riornes de:

R?,ul Fagurides '( .Jornal de Joi.n

ville), Arinor Fr�ihstiiçk, N�r..:;
va1 ,Pereira

-

e Jorge' Silva (A

Notícia), Ama.deu GonGalces
'(Rádio Colon), Ralf MiJbr�+'z­

(representante do ) Prefeito Mu

nicipaD, Antônio Budal Arins,
Arv Schubert, Ewald Rieck e

j
a -sua espôsa' Sra. Wa1t.rudes

I
Rieck, ��noel Soares' (Clne­
du, Parana).

'gráfista das emissoras de TV

OFERECE:
Salário de acôrdo com a çápacidade
Bom ambiente de trabalho
Semana de 5 dias'
Restaurante no local.
AssistênCia Mét!icojOdôntológi-ca
C_ooperativa de ,Consumo.

As' interessadas poderãO' apresentar-se no

Distrito de Boa Vista, ao Depto .. Pessoal, pára
entrevistas.

F�STTVO

CÓQPETEL
ComemoT?ndo o' aconteci-

mento, a COPAM recepcionou
inscritos no seu plano, im­

" pr�nsa,- rádio e convida.dos es­

! péciais, com UHl festivo cu-

quetel no 'C1nb .<_.Toinvil1e, Dor

volta das 18 horas ,agradável
réunião que se prolorigou por

.fixa o lDOD'1.ento em que-o Sr. Ewald Riec'k recebia'
mãos dQ_ Sr', Hamilton -.A,chear aS cháves do VW_o 62,

ent�eglle �ela COPAll1::.

���l·
DESPE,DIDA .. ªI·

I

Autoriza Ofíció�
ROnta.

;V"aticano
Interconfessional NIENE,GHE,TTI - ENCE,RRO'U

- () SEU,GOV�RNO,

eUl

Surpreendida por un1.a transferência, venho.

apresentar às estimadas Famílias de Joií1.ville, ao'

distinto' -Corpo Docente e ao muito prezado Corpo
Discente do nosso Colégio agradecimento' perene- e

minha de�pedida.

partamento Nacional de Obras
e Saneainento.

Irmã Maria Teresa

:p. ALEGRE, 28 (UPI)
o Governador eleito do

-

j Rio
Gra.nde do Sul, Peracchi Bar­
cellos, autorizou o presidente
da ARENA gaúcha, Solano
Burges, a manter entendimen­
tos com a oposição regiona.l,
visando evitar/ choques maio­
res quando da eleição da no­

va mesa dir�tora da Asselnblé
ia Legislativa gaúcha.

li
.

_,-- --_.- ----------,-

I
Carnaval em Florianópo1is:
·GRA,NDES, SOlCIEDAD'ES
TRABALHAM EM SILÊNCIO
-PA-RA O P"O:VO ,'tE,R BOM'
·CARNAVAL,
FI.ÓRIANÚPOLIS As

semanas
/

que· pre·cedem o

Carnaval aum·ent.am a' expec- i

tat:va em tôr-no dos trabalhos
�que se processam a acelerana

nos galpões das grande socie- '

dades (Grana.deiros da Ilha
e TeneI1tes do D.-abo), que
dão ás derradeiros retoques
E.m seus carros elegóricos .e

P. ALEGRE, 28 (UPI) '0 de mutação. - .

atual diretor d-a Imprensa 0- -E' um trabalho artístico de

ncial, jo!:"n.alista Ho�er:o Guer fôlego, em que se �isturan�.
reiros, será mantidu' no cargo em, pról' da- alegria do povo,
durante o govê:rno de Peracchi �rte e' dedtcação de um pu­

Barcellus. _Já foi convidado' a l nhadD de foliões da velha

permanecer na direçáo do Diá
!' .guard� a par da cooperação

rio Oficial pejo futuro Secre- que ven'l/"prestando ,as no'vas

tário do 'Interior e Justiça, de-

putado Francisco SuIano Bor-

ges.

,gerações de �.rr.mbas, as ent;�-
dad�·s. �
HTen�ntes'� e "Gran-ade·ros':

d5sparam nes�es d'as que an­

tecedem o império da fuzar­
ca e muitos não sabem que
em suas cav?rnas não pou­
cos atravessam a noite .sen�

nenhum' interêsse pa.;:-ticu1a�
,que não o de brindar a Ca..:­
pital do 'Estado c,om um' es­

petÇluclo que se r?petq em tn_
dos os', anos � é')notivo -de
atr ação "turís t�ca: .

.

SERA
MANTIDO

(
t

r--��AT�OC�iAi�ARi--��
I

C OS D A lUúS CA 1
O D�epartarnento de Educá ça.o,' Cultura; Assistência e Tu- I

1,11 rismo da PrefeiJura Municipal de Joinville ..
te.m -o satisfação de tiparticipar a todos o's jnter�ssad-os que a partir de amanhã, esta-

II roo abertas <JS matrículas para os segurntes. cursos:
.

.1 Pastor.. .....
I PIANO, ACO'RDEON CANTO II "'Caruso- GodinhoI Local .. Rua 15 de Novembro, 74'0· 1.1' As Igrejas Presbiterianas de

I'
.

• I
JoinviUe e São Francisco do

I
\ - Sul hoje,. à..c:; 20 horas, na Ave-

II
Horário: 8,30 às 1 1 ,30 e ] 4,00 às 16/00 horas�. nida Procópio Gomes, 432; es-

II
.

II
tarão recepcionando seu nôvo

II Obs.: Dentro de alguns meses ab riroo cursos de violoo e bandolin pastor, Rev. CaruoSo Godinho

I-==- --------0==--===- . �-_: �:rfntCe��s!��s�idad,e çunvi�am
�

COMUNICAÇÃO, :.J
Visando maiores'

-

facili- ' rdades de esta.cion:,mentu -I'e
.
melhor atendimento, --

recomendamos aos nossos '

pre�dqs clientes de ao

efetuarem compras A

VISTA, dirigirpm-se di­
retamente as Secões Va-

rejo sitas à
�

Rua Dona Franc�ca, 13é
Rua Aubé, 895

'As vendas. para Fatura­
mento· e a Crédito con­

tinuarn sendo atendidas
à Rua du Príncipe, 123 -

Telefone 3131.

BUSCHLE & LEPPER S.A.

Jlicicleta
Roubada
Foi roubada na Rua Anita

Garibaldi, próximo, a uma pa­
daria; uma bicicleta marca

-«Caloi"', côr azul-clara, pneu
fino: de propriedade. do Sr.
Jo�é B. Oliveira.
Pede-se a pessoa que souber

rio i'Cloll paradeiro ínformar nec:;­

te jornal, mediante Iboa grati­
ficaçãu.

-.....;��t.e·····'c�tAt.LK·tN�
�COP

II
CRIST�LEIRA
MESA

6 CAD'EIRA�
·RCIAL S�

ou

3000 II
1
1

ME.NSAIS sel1l ·en trada
�FER
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